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ROTEIRO 


Jari: um império f 


em expansão 
na Amazônia 


Este homem, que visto neste 
estado, dar-lhe-ia pena, é a carcaça 
mais cara do mundo. Ele é o dono da 
Jari, um império plantado e aduba- 
do à custa de muitos e magros cru- 
zeiros que se multiplicarão em gordos 
dólares, no coração da Amazônia. 
Ele, apesar da aparência (uma verda- 
deira ruína humana), amplia seus do- 
mínios em mais de um milhão de 
hectares, valendo-se de diversos recur- 
sos: compra, invasão, saque e, até 
mesmo, a grilagem. 

As glebas Paru | e Il (765 
mil e 750 hectares), que pertencem 
ao Patrimônio do Estado do Pará, 
estão sendo ostensivamente invadidas 
pela empresa Jari Agro-Industrial, de 
Daniel Keith Ludwig. Nelas, a Jari 
construiu uma estrada de 135kms, 
ligando o Rio Jari à cachoeira do Pa- 
namá, no Peru, demarcando suas ter- 
ras com piquetes e bandeirolas amare- 
las, restringindo desta forma as terras 
agriculturáveis do município de Almei- 
rim que estrangulam as possibilidades 
do prefeito José Alfredo Hage, de le- 
var à frente seu plano de colonização, 
A par das invasões, Ludwig promove 


papai, 


E rá 


a devastação de imensos castanhais 
com prejuízos irreparáveis para a eco- 
nomia da população nativa que já tem 
a sua sobrevivência ameaçada, como 
testemunha o abaixo-assinado envia- 
do ao Ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, num dramático apelo à 
consciência nacional. No porto São 
Raimundo, o fim do sonho do “mer- 
cado cle Trabalho”, centenas de ope- 
rários são sumariamente colocados 
no “olho da rua”, O drama da vila 
dos, indesejáveis, o Beiradão e a luta 
dos estivadores para implantar uma 
agência da estiva no porto de Mungu- 
ba. Enfim, o drama do homem e da 
natureza da Amazônia que assiste, 
perplexamente, ao neo-colonialismo 


norte-americano, patrocinado pelo ar- . 


qui-milionário Daniel Ludwig, uma 
triste figura diante do “gigantismo” 
a Jari Agro-Industrial, Págs. 44 a 50. 


Os peixes da Amazônia 
estão sendo dizimados 


O Baixo-Amazonas; que já foi 
uma das mais fartas regiões do País, 
inquieta-se, agora, diante da invasão 
de barcos de pesca forasteiros que es- 
“tão pilhando o pescado de seus rios 
e lagos, ameaçando a fauna fluvial 
e desviando seus recursos naturais — 
fonte de sobrevivência regional. Na ân- 
sia de produzir dólares, o Governo 


” 
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Federal incentiva a indústria pesquei- 
ra através de seus órgãos creditícios. 
A população do Baixo-Amazonas 
reage, então, contra isso, hostilizando 
os tripulantes dos “pesqueiros” que 
ali operam, rasgando redes-arrastão 
e “malheiras” que indiscriminadamen- 
te dizimam os peixes dos lagos, e mo- 
bilizam-se para impretar uma “ação 
Popular” contra a exportação do pes- 
cado da Amazônia. Em Óbidos, o 
cidadão de nacionalidade norte-ameri- 
cana, James McDonald Harrison, 
ligado aos negócios" de peixe, pro- 
põe à Prefeitura Municipal. a compra 
do terreno do matadouro público, 
o que provoca o repúdio popular 
e divide as opiniões da Câmara de 
Vereadores, agitando pescadores e a 
classe política obidense. Págs. 51 a 
Ss: 
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Vocação 


amazônica 
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respaldo em seus dois 
Com anos de circulação 

contínua, o “OBSERVADOR 
AMAZÔNICO” dá o descortínio 
das suas diretrizes no teor das 
matérias que divulga. Dentro 
da proposta que anunciou 
desde seu primeiro dia, 
lação, temos definido o propósi- 
to de não ser apenas mais um ór- 
gão de imprensa na Amazônia, 
mas, sim, um instrumento 
conscientemente utilizado dos 
interesses regionais autentica- 
dos pelo valor daqueles que subs- 
crevem suas lutas com a finalida- 
de de desgarrar a região dos ten- 
táculos espoliativos de seus 
exploradores. 


haver consignado nessa 
Cremos intenção todo o nosso 
empenho a fim de melhorar cada 
vez mais o padrão textual e esté- 
tico das nossas edições. Há dois 
anos éramos uma promessa 
apenas. Lançamos a semente 


e ela germinou, criando uma rama- 


gem que hoje se estende por to- 
dos os pedaços da Amazônia. 


o. temsido uma 
A consciência aliada impolu- 
ta na sua implacabilidade crítica, 
filtrando subsídios, expurgando 
sentimentos acelerados pelas 
paixões, desnudando a realidade 
das tendências cavilosas do 
subreptício, do fictício. 
Esse papel, que se enquadra 
perfeitamente dentro do obje- 
tivo desta Revista, tem sido 
desempenhado com fervor, 
embora sem o frenesi das agita- 
ções desfreadas pela razão 
que é o guia-mestre dos nossos 
caminhos pelo destino da 
Amazônia 


Região não é mais 

E esta aque deslumbrou 
Humboldt, nem aquela que, 
durante décadas, alimentou 

a fantasia dos paisagistas, que 
agitou a imaginação de ficcio- 
nistas apaixinados. Não. 

Hoje, ela é uma das mais po- 
tencializadas áreas de atritos 
sociais em função dos interes- 
ses da terra. Aqui já se articu- 
lam as contradições do pro- 
gresso: o provincianismo ce- 
dendo lugar, não sem resistir, 
as avançadas dos novos tempos 
que se anunciam pela boca e ges- 
tos de profetas inspirados na rea- 
lidade social e de futurológicos 
malandros que captam as próxi- 
mas transformações dos povos, 
não só estudando as curvas da 
sua civilização, como pela sensi- 
bilidade que aflora a cada mo- 
mento novo da história. 


apresentado alterna- 
Temos ;iyas para o debate que 
é a forma de persuasão do nosso 
jogo dialético. Não fechamos 
questões, apenas, as que ficam 
sem esclarecimento por quem 
os deveria dar, comprometem 
pelo silêncio, aqueles dos quais 
se esperaria a contestação ou a 
confirmação arrazoadas ambas 
em argumentos lógicos e indis- 
farçáveis. 


; atestando nosso 
Por isso, desprendimento 
com relação a qualquer pretexto 
pelo qual se queira justificar 
nossos enganos ou falhas, consi- 
derando o lado humano de quem 
empreende alguma coisa partin- 
do da boa vontade de realizar, 
estamos às ordens do leitor, 
particularmente,e do público 
de modo geral. Obrigado. 
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A luta não foi fácil, mas venceram os estivadores com o seu direito respaldado na lei. 


Estivadores ganham 
luta contra Jari 


; i e 
Os líderes sindicais paraenses empenharam-se na luta contra as instran- 
sigências da Jari. 
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Toda a atenção nacional este- 
ve voltada para o problema cria- 
do pela Empresa Jari, que ten- 
tou impedir a instalação de uma 
agência dos Sindicatos dos Esti- 
vadores, Arrumadores e Confe- 
rentes de Cargas, no porto de 
Munguba, no Rio Jari. Tal atitu- 
de considerada pelo jornalista 
Manoel Pompeu Filho, como 
“atentatória à preservação de 
nossa soberania”, mobilizou esti- 
vadores, arrumadores e conferen- 
tes de cargas, que enviaram re- 
presentantes a Brasília. 

O presidente da Federação 
Nacional dos Estivadores, João 
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do Nascimento Rocha, e o pre- 
sidente do Sindicato dos Estiva- 
dores de Belém, Emanoel Ba- 
talha, foram recebidos pelo Mi- 
nistro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, e pelo ministro-chefe do 
SNI, general Otávio Medeiros, 
para tratar de assuntos relativos 
à questão dos trabalhadores por- 
tuários no porto Munguba, envol- 
vendo a empresa de Daniel Lud- 
wig — Jari Agro-Industrial. Na- 
quela ocasião, Emanoel Batalha 
esclareceu que 30 estivadores 
estavam alojados na vila de “Bei- 
radão”, no Amapá, fazendo 
despesa vultosa e o Sindicato 
mantendo as famílias dos profis- 
sionais em Belém. Ressaltou que 
o serviço de carga e descarga no 
porto de Munguba era feito por 
80 “peões” improvisados em es- 
tivadores, que trabalhavam para 
firmas empreiteiras, cobrando da 
Jari, Cr$ 17,80 por hora e pagan- 
do aos operários apenas Cr$ 
12,20. 


RECURSOS 


O encontro em Brasília foi o 
último antes de os estivadores 
ameaçarem lançar mão de uma 
greve nacional. Segundo declarou 
o presidente do Sindicato dos Es- 
tivadores do Pará, Emanoel Ba- 
talha, existiam duas alternativas 
para .o impasse criado pela Jari, 
caso não fosse permitido o tra- 
balho dos estivadores na carga e 
descarga dos navios que atracam 
no porto de Munguba: greve ge- 
ral dos estivadores e entrada for- 
çada dos estivadores no porto. 

O- presidente do Sindicato 
dos Arrumadores de Belém, Car- 
los Cutrim, relatou à Federação 
Nacional dos Arrumadores, João 
Santana: e ao Ministro do Traba- 
lho, Murilo Macedo, as dificulda- 
des provocadas pela Jari, aos 32 
arrumadores que por mais de 
vinte dias ficaram “ilhados”” nas 
palafitas do “Beiradão'”, aguar- 
OBSERVADOR AMAZÔNICO 


A vitória dos estivadores paraenses contra 
a a Jari levaram-no a operar no porto de Munguba. 


dando uma solução para o pro- 
blema e desfalcando os sofres da 
entidade em mais de 400 mil 
cruzeiros. 

O presidente da Seccional da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Joaquim Gomes de Souza, consi- 
derou a presença dos estivadores 
no porto de Munguba, do Projeto 
Jari, como necessária, uma vez 
que neles operam navios de car- 
ga. “A CLT estabelece a estiva 


Tv. Lagro Sodré, 136 
Fone 787-1541 


Fone: 787-2774 — Assis de Vasconcelos. 141 


Rua Santo Antonio, 556 
CEP 68.460 — Tucurui-Pa. 


nos portos, não podendo a Jari 
impedir esse trabalho às enti- 
dades de classe”. 

Finalmente, depois de calo- 
rosos debates e da participação 
da opinião pública, foi consegui- 
da a vitória: os estivadores já es- 
tão .operando no porto de Mun- 
guba, o principal do Projeto Ja- 
rii Um primeiro passo, talvez, 
para nacionalizar o fabuloso pro- 
jeto do norte-americano, Daniel 
Keith Ludwig. Texto: Apolonil- 
do Brito. 


Vendas de Rádios — Radiolas — Toc Fitas 
Conserto de T.V. a Cores e Preto Branco 
Completo sortimento de peças. 
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Operários trabalham para construir o cais de arrimo 
em tempo recorde (83 dias de serviço). 


ALMEIRIM 


Luta 83 dias 
contra erosao 


Pela lenda mais corrente Al- 
merim surgiu da Aldeia Paru, 
criada pelos frades capuchos de 
Santo Antônio. Há outra, entre- 
tanto, que afirma serem os ho- 
landeses os primeiros a pisar 
aquele solo. O mais provável, po- 
rém, é que Manoel Siqueira tenha 
construído, à margem esquerda 
do amazonas, um forte denomi- 
nado Paru, no local onde hoje es- 
tá Almerim. Anos depois, em 
1758, o governador do Grão-Pará 
Mendonza Furtado, “em viagem 
pelo Amazonas até o Rio Negro, 
foi criando vilas e tansformando 
os topônios indígenas para portu- 
gueses. “Assim, em 22 de feverei- 
ro de 1758, a aldeia Paru ganhou 
o nome de Almerim que mais tar- 
de perdeu sua condição de vila, 
a par de inúmeras outras no Bai- 
xo-Amazonas, devido ao desinte- 
resse de Portugal, que no início 
do século XIX só tinha vistas pa- 
ra a conquista do Alto-Amazo- 
nas. 
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sã 


O prefeito José 
Alfredo Silva Hage 


A 


1.252 metros de cais de arrimo, 
em toncreto armado. 


Almerim, em 1835 sofreu o 
ataque cabano que ceifou muitas 
vidas e a isolou ainda mais, mas, 
a 17 de março de 1890, readqui- 
riu sua condição anterior para 
transformar-se em cidade no dia 
24 de novembro de 1930. 

Uma curta narrativa de uma 
longa: história, feita com sacrifí- 
cios e sofrimentos, onde desfilam 
figuras históricas que nem sem- 
pre trazem boas lembranças, mas 
que de qualquer modo ajudaram 
a construir Almerim, uma cidade 
que viveu do extrativismo da cas- 
tanha, balata, maçaranduba, se- 
ringa, madeiras e criação pecuá- 
ria, inclusive — búfalos. 

No elenco daqueles que 
construíram Almerim já está o 
atual prefeito José Alfredo Silva 


Hage que, apesar de ter assumido ; 
a Prefeitura a 6 de junho de 1979 . 


nesse espaço de tempo está reali- 


zando obras de envergadura em .. 


benefício da comuna, como por 
exemplo, a construção de um 
cais. de arrimo para proteção con- 


tra erosão, saneamento da frente . 


da cidade (única baixada) e porto : 
para pequenas embarcações. Esse | 
cais (1.252m de comprimento) : 


recebeu recursos do Ministério 
do Interior — Sudam (dois mi- 
lhões de cruzeiros) e quatro mi- 
lhões da Seplan, por ingerência 
direta do Gov. Alacid Nunes, e 
suas obras, iniciadas pelo prefeito 
José Alfredo a 10 de novembro 


de 1979, foram concluídas em - 


tempo recorde: 83 dias de servi- 
ço. 

José Alfredo Silva Hage (o 
único prefeito nomeado pelo Go- 
vernador Alacid que não possuía 
qualificações de técnico ou mili- 
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tar),. declarou que ao tomar co- 
nhecimento da atual situação do 
município “partiu para a escolha 
das prioridades”. Para ajudá-lo na 
administração, criou o CDI — 
Conselho de Desenvolvimento In- 
tegrado, composto por três repre- 
sentantes de cada comunidade, 
eleitos por aclamação de seus 
membros. O CDI reúne-se cons- 
tantemente para debatar assuntos 
de interesse da comuna e sugere 
ao Prefeito alternativas para solu- 
cionar os problemas, bem como 
as prioridades do município. A 
consciência do decréscimo da 
renda municipal: da arrecadação 
do ISS que no apogeu da cons- 
trução da primeira etapa da “Ja- 
ry”, chegou a Cr$ 1.500.000,00 
mensais, hoje reduzido apenas a 
30 por cento, fez o prefeito de 
Almerim dosar as despesas muni- 
cipais. A exemplo, cita a SETAL, 
empreiteira que operava no muni- 
cípio com 2.500 “peões” e paga- 
va cerca de setecentos mil de ISS, 
mensais, está praticamente desa- 
tivada em Almerim. Mesmo as- 
sim, não tem medido esforços pa- 
- ra realizar as obras que julga ne- 
cessárias: EDUCAÇÃO — A pre- 
feitura assume, em Almerim, 80 
por cento das despesas do setor 
de educação. No início da gestão 
de José Alfredo, 720 crianças 
matriculadas nas escolas do mu- 
nicípio estavam desalojadas; pois 
o número de carteiras era insufi- 
ciente para a demanda escolar. 

mpenhou-se junto a SEDUC, 
ela recebeu 150 carteiras e com 
fecursos Próprios, usando mão- 
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O prefeito inspeciona as obras 


deobrade Almerim, construiu mil 
novas carteiras para ampliar e 
melhorar o setor de ensino. Com 
esse objetivo, procurou melhorar 
o nível docente, do qual também 
se beneficiam Gurupá e Praínha, 
com um curso pedagógico minis- 
trado por professores universitá- 
rios, que durante as férias é reali- 
zada em Almerim. SAÚDE — A 
Unidade Sanitária do Município 
será transformada, ainda este ano 
em Unidade Mista, com a partici- 
pação do Governo do Estado: 
dois médicos, um residente e ou- 
tro itinerante, do Hospital dos 
Servidores do Estado, revezado 
cada noventa dias. Os quatro pos- 
tos médicos de Almerim estão 
inativos por falta de equipamen- 
tos uma vez que a Sespa ainda 
não cumpriu o convênio que as- 
sinou com a Prefeitura local. SE- 
TOR AGRICOLA — Embora o 
município não possua Coloniza- 
ção Agrícola, o que quer dizer, 
uma área destinada exclusiva- 
mente à agricultura, explica José 
Alfredo que este é o seu maior 
objetivo para realizá-lo iá solici- 
tou do Iterpa a demarcação das 
terras do município e as defini- 
ções dos problemas fundiários, 
uma vez que a população rural 
concentra-se nas várzeas ou em 
castanhais da região. SETOR AD- 
MINISTRATIVO — Além da 
construção do cais de arrimo da 
cidade, o prefeito José Alfredo 
pavimentou 13.200 m2 de ruas, 
em cimento, e construiu milha- 
res de metros de meio-fio. 


Icontra a erosão e beneficiando o saneamento. 
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MATO GROSSO 


Governo alcança o povo 
através de suas metas sociais, 
fazendo-o participar das 
atividades públicas 


primeiro ano da 

O Administração Frederico 

Campos marca o surgimento 

de uma nova etapa 
político-administrativa no Estado 
de Mato Grosso. 
Uma ligeira retrospectiva desse 
primeiro exercício do governo, 
timbrado pela ocorrência de vá- 
rios fenômenos incaracterísticos 
na tipologia do Estado, identifica 
como a primeira dificuldade a ser 
contornada a proveniente da me- 
dida adotada pelo governo fede- 
ral, dividindo seu território para 
criar a mais nova unidade da Fe- 
deração. Esta, como responsável 
pela divisão teve que fazer a ado- 
ção do Estado mais dependente e 
mais sangrado em sua fisiologia 
grográfica e econômica, como é o 
caso de Mato Grosso. 
Seguem-se outros fatos, como a 
formação partidária, que após 15 
anos de “lasser-faire””, não retem- 
perou a atividade política atingi- 
da com a dieta imposta pelo esta- 
do de exceção. 
Colocados nos critérios adotados 
e na fixação de dados oficiais, 
Mato Grosso só pode ser enfo- 
cado sob dois períodos distintos: 
o fictício (anterior) e-o real, que 
nasceu com o governo Frederico 
Campos. O primeiro caracteri- 
zou-se pela impostura, favorecen- 
do os grupelhos político-eleito- 
rais da época, e o de hoje (o 
real), que busca a verdade dos fa- 
tos e dos elementos . estatísticas 
plasmados na mais autêntica rea- 
lidade, procurando articular-se 
com uma personalidade adulta e 
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madura, projetando-se no cenário 
da União como uma força capaz 
de nivelar-se às demais pela repre- 
sentatividade do seu povo, pela 
“garra” da sua gente cujo esfor- 
ço, no momento se reveste de 
uma postura legendária como 
marco de uma nova fase históri- 
ca. 

Na verdade, a divisão de Ma- 
to Grosso não foi a secção terri- 
torial, ou o fracionamento da sua 
área política, mas o que começa 
agora na Administração Frederi- 
co Campos, propenso a retirar 
Mato Grosso do ostracismo e co- 
locá-lo no seu sobreano lugar de 
honra, rendo-se em vista que se 
prepara a escalada do sucesso e 
do progresso a partir de dados 
concretos. 

Qualquer cidadão, mesmo o 
mais comum homem do povo, 
poderá comprovar as realizações 
da atual Administração em seu 


“primeiro ano de atividades, uma 


vez que as mesmas se baseiam em 
pontos objetivos correspondentes 
a um plano cientificamente ela- 
borado. Por outro lado, o gover- 
no, prestando contas de todas as 
realizações escrituradas com ver- 
bas oriundas dos poderes públi- 
cos, torna-se consagrado pela opi- 
nião pública. 

Considerando a situação ex- 
cepcional de Mato Grosso, como 
Estado recém criado, o governo 
Frederico Campos — o primeiro 
da história matogrossense após o 
corte divisionário —, pela súbita 
mudança, provou: ser de todo im- 
procedente, injustificável, o pes- 


simismo que se desencadeia em 
certos órgãos já refeitos da crise 
ocasionada pela divisão e agora 
envolvidos pelo entusiasmo cres- 
cente que domina Mato Grosso. 
É isso que vem fazendo o Gover- 
nador Frederico Campos se em- 
penhar não apenas em sentido 
propangandístico, mas de eluci- 
dar 43 prestações de contas ao 
povo sobre sua gestão. Vale res- 
saltar, ainda, que o valor dos in- 
vestimentos públicos se deve qua- 
se exclusivamente ao Governo do 
Presidente João Figueiredo, o 


qual, sensibilizado pelas necessi- . . 


dades e apelos do novo Estado, 
tem atendido aos pleitos diversos 
do povo .matogrossense, apoian- 
do o governador, graçasao que o 
Estado tem conseguido articular 
recursos expressivos para O pros- 
seguimento do programa admi- 
nistrativo. 

SETOR EDUCACIONAL — 
Partindo do conceito de que a 
Educação deve visar sobretudo 
ao bem da comunidade, a admi- 
nistração Frederico Campos esta- 
beleceu as linhas diretrizes de sua 
programática de. governo, con- 
centrando recursos nesse setor, a 
fim de conseguir o objetivo fun- 
damental: desenvolver o Estado 
sócio-político e economicamente 
tendo como centro o homem 
cuja potencialidade, subjetiva- 
mente estimulada, repercutirá no 
âmbito social. 

Daí porque a Educação no 
Estado de Mato Grosso tem um 
enfoque científico que idealiza o 
homem integrado plenamente no 
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* contexto regional, e, por exten- 
são, no de todo o País. Por isso a 
atual administração, já neste ano, 
investiu 212 milhões de cruzei- 
ros, por intermédio da Secretaria 
de Educação e Cultura, tendo já 
coberto despesas, no mesmo se- 
tor, num total de Cr$ 65.767,18, 
de um valor empenhado de Cr$ 
85.159.777,06. Esse investimen- 
to alcança tal cifra em virtude de 
não ser aplicado exclusivamente 
pela Secretaria de Estado de Edu- 
cação e Cultura, como também 
pelo Departamento de Obras Pú- 
blicas (DEOP) além de convênios 
com os Municípios e Governo 
Federal. 

Dentro dessa programática, 
19 municípios matrogrossenses 
receberam novos .centros educa- 
cionais com 263 salas de aulas, a 
um custo operacional de Cr$ 
191.655.904,81, para 31.280 dis- 
centes. Comreformas e adapta- 
ções das Escolas foram gastos 
Cr$ 14.645.000,00, em 24 muni- 
cípios. Foram modificadas as 
condições de 241 salas de aula 
para 31.552 alunos. No que diz 
respeito às Escolas de 1o. Grau, 
efetuaram-se reformas e recupe- 
rações em 16 municípios, com 
investimento total de Cr$ 
4.375.700,00, para 232 salas de 
aula destinadas a uma população 
estudantil de 26.680. No segun- 
do grau do mesmo nível, refor- 
mas e recuperações consumiram 
Cr$ 1.950.000,00 em 76 salas de 
aulas, para 4.986 estudantes, em 
7 municípios. Além disso, a SEC 
aplicou em reformas de escolas 
pertencentes a Instituições bene- 
ficentes de Cuiabá (São José 
Operária e Maria Auxiliadora) 


ed 
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Cr$ 224.826,64. Pelos dados re- 
feridos propecta-se o volume 
de realizações na administração 
Frederico Campos especifica- 
mente no setor educacional. 

O Centro Político Adminis- 
trativo (C.P.A.) efetuou a ;:ons- 
trução de 5 prédios públicos pa- 
ra secretarias e empresas, inves- 
tindo Cr$ 173.560.790,04; já pa- 
ra a implantação de Centros So- 
ciais Urbanos, em 4 municípios, 
foram gastos Cr$ 32.878.672,78, 
além de Cr$ 31.027.989,60, em 
3 municípios onde foram cons- 
truídos edifícios para o Forum. 
Três municípios receberam tam- 
bém investimentos que perfazem 
Cr$ 9.518.273,69 para constru- 
ção de prédios destinados à Com- 
panhia Independente da P.M. Fo- 
ram aplicados em mais 4 municí- 
pios Cr$ 32.296.610,00, em Uni- 
dades daquela corporação. Tam- 
bém no setor fazendário foram 
realizadas obras no valor de Cr$ 
11.367.365,88, especificamente 
para delegacias em 2 municípios, 


— Governador 
Frederico 
Campos e Dr. 
Glauco 
Olinger-Pres. 
da Embrater 
- "hasteavam 
as Bandeiras 
na 
inauguração 
e: a da Sede da 
Sa À | Emater, 
Ss BS Cuiabá, 
Ve localizada 
VÊ no CPA, 
além de Cr$ 20.804.708,97 em 
Postos Fiscais e rodovias localiza- 
das em 5 municípios. No Posto 
Fiscal do Alto Araguaia foram 
construídas modernas casa de 
máquina, com gerador para ilu- 
minação e urbanização. Galpões, 
barracas e oficinas, com um cus- 


to global de Cr$ 2.974.451,44, 
em Cuiabá. 


APOIO POLÍTICO — Não é 
fácil aglutinar-se em torno de 
uma -liderança diversas correntes 
de opinião, sobretudo políticas. 
Mas isso o governador Frederico 
Campos conseguiu. E fez mais: 
conquistou a simpatia até de par- 
lamentares da oposição. Todos — 
deputados estaduais, federais e 
senadores — vêm contribuindo 
para o desempenho desenvolvi- 
mentista da regão pré-amazônica. 


N 

Refutando a malevolência 

dos descrentes, o governo mato- 
grossense desenvolve um trabalho 
explicitado pelos números. No 
primeiro ano da gestão Frederico 
Campos foram investidos 4.78 bi- 
lhões de cruzeiros, quase o dobro 
do que foi aplicado em todo-o úl- 
timo período da administração 
anterior. Desse total, já foram 
ressarcidos mais de 3,3 bilhões, 
havendo reservas para a amortiza- 
ção do restante, tão logo sejam 
concluídas as obras respectivas. 
O governo não se afasta do cro- 
nograma das realizações, efeti- 
vando rigorosamente em dia os 
pagamentos compromissados. 
Desse modo conquista a confian- 
ça de fornecedores e credores. A 
única crise que poderia advir na 
área governamental seria a de or- 
dem moral. Entretanto, a habili- 
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dade com que o governador ma- 
nipula a máquina administrativa, 
a começar pelo setor financeiro, 
concede-lhe o aval para neutrali- 
zá-la ainda no nascedouro.Mais 
confiança adquiriu o atual gover- 
no pelo fato de ter saldado com- 
promissos de exercícios anterio- 
res. 

Mato Grosso experimenta 
uma fase desenvolvimentista sa- 
dia e humana. O maior mérito de 
Frederico Campos é ter colocado 
diplomaticamente os jogadores 
em campo, cada-qual na sua posi- 
ção, a fim de partir para o ataque 
audacioso e dinâmico do projeto 
governamental. 

Em vários pleitos junto ao 

- Palácio do Planalto, o governa- 
dor, secundado pelos parlamenta- 
res matogrossenses que ocupam 
cadeiras no Congresso Nacional, 
pleiteia a necessidade dos órgãos 
federais efetivarem seu plano de 
governo, especialmente quando 
está em jogo um completo de so- 
luções para os urgentes proble- 
mas sociais. 

Este é o principal objetivo 
do governo Frederico Campos: 
chegar ao homem através do mu- 
nicípio e com ele conviver. 

MUNICIPALISMO — Em 
tudo há riscos. O governador Fre- 
derico Campos está atento para 
esse pormenor. Está ciente da ne- 
cessidade de a política municipa- 
lista apregoada pelo governo ser 
entendida e desenvolvida de acor- 
do com os objetivos previamente 
estabelecidos, para que não se 
confunda municipalismo com pa- 
ternalismo, conceitos que não se 
casam nos planos da ação gover- 
namental, 

O municipalismo, dentro da 
nova concepção do governo, 


Governador 
Frederico 
Campos 
-cCumprimenta 
carinhosamente 
os convidados 
que foram 
receber o 
Governador 
de São Paulo, 
Paulo Maluf e 
o Senador 
José Sarney, 
no Aeroporto 
de Várzea 
Grande, MT. 
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objetivamente implica transferên- 
cia de meios imprescindíveis, ca- 
pazes de serem desenvolvidos em 
âmbito municipal, às realizações 
do governo nos diversos órgãos 
administrativos, conseguida atra- 
vés de assinaturas de convênios, 
doações de máquinas e equipa- 
mentos em geral e outros imple- 
mentos. Com isso, o governo pre- 
tende canalizar, para o municí- 
pio, recursos técnicos e financei- 
ros, a fim de que adquira mobili- 
dade administrativa e possa exe- 
cutar e implementar obras gover- 
namentais em sua área de abran- 
gência. 

Frederico Campos acredita 
que, tendo o município como 
meio e o povo como fim, os seus 
mais importantes objetivos traça- 
dos para Mato Grosso serão atin- 
gidos, e consequentemente será 
elevado o nome de seu Estado no 
conceito nacional. 

RESULTADO COMPEN- 
SADOR — O balancete do pri- 
meiro ano do governo Frederico 
Campos mostra um quadro no 
qual se visualizam resultados vi- 
vos e ativos, percebendo-se que o 
trabalho foi estafante mas gratifi- 
cante. Essa mostra permite aos 
observadores perceber o que re- 
presentará o atual período políti- 
co-administrativo de Mato Gros- 
so. 

A imagem do governo tor- 
na-se nítida logo à primeira vista 
mostrando com clareza uma filo- 
sofia municipalista criada pelo 
governador para servir de emba- 
samento teórico-prático às obras 
e realizações governamentais, tor- 
nando exequível compor o Esta- 
do como um todo — partindo-se 
de suas unidades administrativas 
municipais, invertendo-se um tra- 


sa 


dicional processo que sempre 
funcionou inversamente. 

Mato Grosso hoje, através 
de um posicionamento tático 
“sui generis” — métodos concebi- 
dos e executados de baixo para 
cima —, procura fazer com que o 
elemento gerador do processo se- 
ja o município, unidade político- 
administrativa: relegada a segun- 
do plano, mas redescoberta e va- 
lorizada pela administração Fre- 
derico Campos através da dinami- 
zação de ações planejadas. O mu- 
nicípio, antes a última peça da 
máquina administrativa, consti- 
tui, agora, a base física do pro- 
cesso. Isso favorece o contato 
mais rápido e direto com o povo 
e com seus problemas do dia-a- 
dia, possibilitando soluções ime- 
diatas. 

Frederico Campos quer de- 
monstrar para a História, não só 
teórica mas praticamente, que 
um governo mesmo não sendo es- 
colhido pelo povo, pode com ele 
se identificar, desde que dele se 
aproxime. E não há nada mais 
perto do povo do que o poder 
municipal, que, de acordo com 
normas estabelecidas, procura 
manter um diálogo informal pres- 
crito por Frederico Campos, até 


com as classes mais distantes ou | 


menos favorecidas da população. 
Diz ele que, através de um diálo- 
go franco e aberto, e falando a 
finguagem simples e despreten- 
ciosa do povo, o governo chega 
ao homem rural e urbano, ouvin- 


do-o, entendendo-o, interpretan- 


do-o e atendendo-o. 


Com obras diversas em vá- 
rios municípios, o governo gas- . 


tou Cr$ 2.850.597,99. 


ENERGIA ELÉTRICA — A + 


importância da energia elétrica 
como fator de desenvolvimento é 


enfocado por todo governante. 


Assim o governador Frederico 
Campos adotou medidas que 
atendam às exigências de um se- 
tor que exige grandes empreen- 
dimentos. Implementou obras 
em vários pontos do Estado, nu- 
ma conjugação de esforços, haja 
vista as experiências que se de- 
senvolvem na área do Projeto 
Juína. 


Em seu primeiro ano de go-. 


verno, quatorze municípios fo- 
ram beneficiados com iluminação 
pública, somando gastos de Cr$ 
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19.202.917,00 com a implanta- 
ção de 3.188 estruturas. Sofre- 
ram reformas na rede elétrica 8 
municípios onde implantaram-se 
1.134 estruturas que orçaram 
Cr$ 18.148.000,00. Na expansão 
da rede distribuidora foram gas- 
tos Cr$ 105.812.000,00 com a 
implantação de 6.513 estruturas, 
para atender 18 municípios. Os 
alimentadores de energia de Cuia- 
bá e Várzea Grande, custaram 
Cr$ 1.836.000,00 para que 108 
estruturas fosse acionadas. 

Na zona rural, foi realizada 
a eletrificação entre os 
municípios de Pedra Preta e 
Itiquira e Rondonópolis e 
Jaciara, para o que foi necessária 
a implantação de 4.227 
estruturas, onde os gastos 
totalizaram Cr$ 71.859.000,00. 
Para a implantação da rede da 
Telemat em Patos, e de 75 
estruturas em Cuiabá, 
despendeu-se a quantia de Cr$ 
1.275000,00. Seis municípios 
foram beneficiados com a 
implantação da rede de 
distribuição, obra que exigiu 683 
estruturas num custo global de 
Cr$ 11.507.000,00. 

O Governador de Mato 
Grosso, no que diz respeito às 
obras realizadas no setor 
energético, implantou 15.928 
estruturãs, beneficiou 23 
municípios e 115 localidades; em 
relação às cifras, já pagou Cr$ 
367.022.000,00 do empenho 
total de Cr$ 408.538.000,00. 

Os números, embora frios, 
mostram que Frederico Campos 
tem dado atenção -especial ao 
setor de energia elétrica. 

AGRICULTURA — O setor 
agrícola é de fundamental 
importância para a economia de 
Mato Grosso. Coube ao governo 
implantar audaciosa política 
visando interesses de 
comercialização de safra através 
da forte rede de iarmazéns; e 
silos que vêm coroar o ciclo da 
economia, secundando esforços 
empreendidos no sentido de 
melhorar os níveis de produção e 
produtividade. 

Foi garantida a estocagem 
do produto, a fim de que não se 
sofressem prejuízos irreparáveis, 
considerando-se o aumento 
crescente do volume de: 
produção. A ampliação e 
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modernização da rede de 
armazéns e silos deve fazer parte 
da política governamental 
referente ao setor, justificando os 
grandes investimentos realizados 
pelo atual governo. 

Frederico Campos aplicou 
neste seu primeiro ano de 
governo a quantia de Cr$ 
163.096.578,12, na implantação 
de armazéns em diversas regiões 
produtoras do Estado, como 
Aripuanã, Barra do Bugres, Barra 
do Garças, Cuiabá, Diamantino, 
Itiquira e Vila Bela, onde a 
capacidade de estocamento foi 
aumentada em 87.600 toneladas, 
através de 12 unidades dotadas 
de modernos recursos técnicos. 

Os recursos dispendidos 
pelo atual governo no setor de 
armazenamento de grande parte, 
foram aplicados e pagos, estando 
os mesmos nas localidades para 
serem vistos por quem assim o 
desejar. Esse setor de 
administração matogrossense, já 
tem verbas substanciais para o 
novo período governamental. 

SANEAMENTO — A 
política de Saneamento, sob o 
encargo da Cia. de Saneamento 
do Estado de Mato Grosso 
(Sanemat) tem merecido do 
governo Frederico Campos um 
destaque especial. Logo após sua 
posse o governador promoveu, 
por intermédio de departamento 
especializado, meticuloso 
levantamento de toda a 
problemática do setor, partindo 
da premissa de que saneamento 
também é progresso, procurando 
equacionar as necessidades e 
adequar soluções para 
consecução de obras básicas 
visando a um melhor atendimento 
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da população matrogrossense, 
tanto assim que não obstante as 
dificuldades da conjuntura 
estrutural, o governo Frederico 
Campos chegou a investir Cr$ 
88.894.645,55 em novos 
empreendimentos, quer de 
reforma, quer de extensão ou 
implantação, o que, consideradas 
as possibilidades do erário 
estadual, representa esforço 
importante no Estado. Honrando 
seus compromissos, o governo do 
Estado pagou Cr$ 
226.817.382,37 de um total 
empenhado Cr$ 
234.992.296,24, assumido pela 
administração anterior. 

O critério adotado pelo 
Governador Frederico Campos, 
saneando, financeiramente, o 
setor, proporcionou condições 
para novos investimentos, tanto 
assim que de um total de Cr$ 
88.894.695,55, aplicado em 
novos investimentos do Estado 
na área de saneamento, decorreu 
a consecução de recentes obras 
em vários "municípios, como, por 
exemplo, a implementação de 
sistemas, a um custo global de 
Cr$ 25.355.693,44, enquanto na 
ampliação foram empregados 
Cr$ 9.929.592,83, em seis 
municípios. Em cinco outros, 
inclusive na capital, aplicaram-se 
Cr$ 17.194.390,87, em serviços 
de ampliação e melhoria. 

Cuiabá e Várzea Grande 
foram especialmente 
beneficiados com obras de 
extensão da rede concluídas ao 
preço de Cr$ 9.316.369,05. 
Enquanto isso, em 
complementação de sistemas, 
três outros municípios foram 
beneficiados com Cr$ 3.863.246,05. 
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A perfuração de poços tubulares 
exigiu o «cispêndio de Cr$ 
14.093.924,70, distribuído por 
cinco municípios. Em apenas 
um, foram aplicados Cr$ 
352.843,30 em obras de reforma 
de poços tubulares. Projetando a 
perspectiva do próximo 
exercício, o governo Frederico 
Campos, que já investiu em 
serviços diversos de vários 
municípios Cr$ 8.788.575,31, 
pretendendo colocar em 
execução importantes etapas 
visando ao desenvolvimento do 
Estado. 3 

BASE FÍSICA — No dia 15 
de março, o governo de Mato 
Grosso inaugurou as novas 
instalações da Emater no Centro 
Político e Administrativo. A par 
das vantagens de natureza 
funcional, o ato representou 
importante passo em direção ao 
objetivo de centralizar, na área 
do CPA, as repartições públicas, 
buscando, dessa forma, criar uma 
sólida base física que permita 
uma progressiva — e desejável — 
desburocratização. 

Além do prédio que foi 
entregue à população, a 
administração Frederico Campos 
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constrói, no CPA, novos edifícios 
para abrigar as Secretarias de 
Estado, que funcionam 
espalhadas por diversas áreas de 
Cuiabá. 

Com a instalação, naquela 
área da cidade, das Secretarias de 
Estado, órgãos e empresas 
vinculadas, e, ainda, de unidades 
militares, repartições públicas 
federais e sedes de entidades de 


classe — iniciativa que refletirá 
positivamente, inclusive na 
redução  decombustível — o 


objetivo do governador Frederico 
Campos é transformar o Centro 
Político e Administrativo, 
efetivamente no centro político e 
administrativo do Estado. 
NOVA REALIDADE — 
Para materializar a política de 
valorização dos municípios, que 
propôs desenvolver durante sua 
administração, o governador 
Frederico Campos preocupou-se 
em dar uma nova motivação às 
prefeituras matogrossenses, 
providenciando, logo nos 
primeiros dias de seu governo, 
um amplo programa de obras, de 
cuja elaboração participaram 
todas as lideranças comunitárias. 
Desta forma, além da 


A filha 

do Prefeito 
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Carlos Zuppo.. 


construção de quase um 
quilômetro de pontes em 
estradas rurais, foi possível 
realizar as seguintes obras: 

— Serviços de urbanização e 
paisagismo em Acorizal, Jangada, 
Alto «Garças, Alto Paraguai, 
Araguainha, Barão de Melgaço, 
Barra do Garças, Rio Branco, 
Salto do Céu, Nova Brasilândia 
Paranatinga, Novo Diamantino, 
Luciara, Mirassol D'OEste, Porto 
dos Gaúchos, Poxoréu, Rosário 
Oeste Tesouro, Vila Bela, e 
Pontes e Lacerda. 

— calçamento de ruas em 
Alto Araguai, Alto Paraguai, 
Arenápolis, Barão de Melgaço, 
Barra do Bugres, Diamantino, 
Dom Aquino, General Carneiro, 
Guiratinga, Livramento, Nobres, 
Nortelândia, Pedra Preta, 
Poxoréu, Rosário Oeste, Santo 
Antonio do Leverger, Tesouro e 
Torixoréu; 

— encascalhamento e 
colocação de meio-fio em ruas 
dos distritos de Rio Branco, 
Salto do Céu, Jauru, Novo 
Diamantino e na sede do 
município de Porto dos Gaúchos; 

— construção de praças em 
Alto Garças, São José do Rio 

OBSERVADOR AMAZÔNICO 


Claro, Juscimeira, Santa 
Terezinha, Misarrol D'Oeste e 
Rondonópolis. 

— construção de centros 
esportivos em Arenápolis, Sakto 
do Céu, Itiquira e Nortelândia; 

— construção de centros 
comunitários em Barra do 
Bugres, Barra do Garças, General 
Carneiro, São Pedro da Cipa, 
Porto dos Gaúchos e Juara; 

— pavimentação de ruas em 
Barra do Garças, Cáceres, Cuiabá, 
Jaciara, Rondonópolis e Várzea 
Grande; 

— construção de escolas nos 
povoados de Porto Alegre, no 
município de Luciara; Poconé; 
agua Branca, e Tapera, no 
município de Tangará da Serra; 

— construção de centros 
sociais em Mirassol D'Oeste, 
Araputanga e Quatro Marcos; 

— construção do cais do 
porto em Barão de Melgaço; 
extensão da rede de água e 
implantação de esgoto sanitário 
em diversas ruas de Barra do 
Garças; recuperação da 
hidrelétrica Candieiros, em Ponte 
Branca; recursos para a 
construção de um novo paço 
municipal em Tangará da Serra; 
implantação de galerias pluviais 
em Guiratinga; construção de um 
terminal aeroviário em Paconé; 
drenagem da avenida Júlio 
Múller, em Várzea Grande; 
reforma e ampliação da praça de 
Itiquira; conclusão do Centro 
Esportivo de Chapada dos 
Guimarães; montagem de 


Casa Militar 


Casa Givil 


HÉLIO PALMA DE ARRUDA. Cuiaba- 
no, aqui nascido em novembro de 1926, 
o engenheiro agrônomo Hélio Palma já 
foi Prefeito de Cuiabá e Prefeito de Ja- 
ciara agrônomo do Ministério da 
Agricultura, tendo sido Delegado do Mi- 
nistério em: Mato Grosso e Rondônia. 
Conferencista, participante de vários es- 
tudos e seminários no exterior, possui 
vários trabalhos publicados sobre pro- 
blemas agrícolas e colonização. O novo 
Chefe da Casa Civil vinha até então exer- 
cendo as funções de Diretor do INCRA, 
relativamente ao Departamento de Pro- 
jetos o Operações, tendo sido também 
Presidente substituto daquele órgão. 


arquibancada do Centro 
Esportivo de Rondonópolis; 
construção do Clube de Mães, em 
Chapada dos Guimarães; 
construção de um Pronto 
Socorro em Nobres; ampliação 
do pronto-socorro de 
Rondonópolis, e a construção de 
um hospital em Vila Bela de 
Santíssima Trindade. 

Quase totalidade destas 
obras já foram concluída, o que 
demonstra o acerto da política 
do governador Frederico 
Campos, de confiança na 
capacidade gerencial dos 
prefeitos matogrossenses. 

EO UI P AMME NET'0:S 
RODOVIÁRIOS — Grande parte 
dos municípios matrogrossenses 
era obrigada a alugar 
equipamentos para atender às 
necessidades de expansão e 
conservação de sua malha viária. 
Agora, máquinas e equipamentos 
são repassados, em regime de 
comodato, por um período 
detrês anos, após os quais 
passarão à propriedade exclusiva: 
das prefeituras. Assim é que 
Acorizal recebeu um caminhão 
basculante, uma motoniveladora, 
uma pá carregadeira e um trator 
de esteira; Alto Araguaia dispõe 
de três novos caminhões 
basculantes, uma motoniveladora 
e uma pá carregadeira; Alto 
Paraguai foi contemplado com 
um caminhão basculante, uma 
motoniveladora, uma pá 
carregadeira e um trator de 
esteira; Arenápolis, conta com o 
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TEN. CEL. JOSÉ SILVÉRIO DA SIL- 


VA: Nascido em Várzea Grande, muni- 


cípio encostado a Cuiabá — localizado 
na área da chamada Grande Cuiabá — 
em novembro de 1934, o Cel. Silvério 
tem toda sua' formação na Polícia Mili- 
tar, tendo concluído a Escola Superior 
no Rio Grande do Sul. Além das atua- 
ções na PM onde iintegrouo; Estado 
Maior, já foi, em atividades civis, delega- 
do de polícia, inspetor geral de trânsito 
e diretor do DETRAN de MT. Dois são 
os principais assuntos para o' atual Che- 
fe da Casa Militar: a segurança do Palá- 
cio do Governo e o retorno das  atri- 
buições da Casa Militar. Neste item 
constam, por exemplo, as atividades da 
Coordenadoria da Defesa Civil. 
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reforço, em sua frota, de mais 
dois caminhões basculantes, uma 
motoniveladora e um trator de 
esteira; Aripuanã recebeu quatro 
caminhões basculantes, duas 
motoniveladoras, uma pá 
carregadeira e um trator de 
esteira; Barão de Melgaço passou 
a dispor de mais um caminhão 
basculante, uma motoniveladora 
e uma pá carregadeira; Barra do 
Bugres tem mais um caminhão 
basculante, uma motoniveladora, 
uma pá carregadeira e uma 
camioneta F-400; Barra do 
Garças, também mais uma 
motoniveladora e um itratdr de 
esteira. 

Estes outros municípios 
foram contemplados com os 
seguintes equipamentos e 
máquinas: Cáceres — dois 
caminhões basculantes, uma 
motoniveladora, uma pá 
carregadeira e uma camioneta 
F-4000; Chapada dos Guimarães — 
quatro caminhões basculante, 
uma motoniveladora e uma pá 
carregadeira; Cuiabá — dois 
caminhões basculantes, uma 
motoniveladora e um trator de 
esteira; Dom Aquino — três 
caminhões basculantes, uma 
motoniveladora e um trator de 
esteira; General Carneiro — um 
caminhão basculante, uma 
motoniveladora e um trator de 
esteira; Guiratinga — dois 
caminhões basculantes e uma 
motoniveladora; Itiquira — dois 
caminhões basculantes, uma 


Governador 

inaugurando 

a Escola 

Prof. 

Cesário Neto. 
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motoniveladora e uma pá 


carregadeira; Jaciara — três 
caminhões basculantes e uma pá 
carregadeira; Luciara — três 


caminhões basculantes e uma pá 
carregadeira; Mirassol D'Oeste — 
um caminhão basculante e uma 
motonivelafora; Nobres — 2 
caminhões basculantes, 1 
motoniveladora, 1 
pá-carregadeira e 1 camioneta 
F-400; Nortelândia — 2 
caminhões basculantes, 1 
pá-carregadeira e 1 trator de 
esteira; Nossa Senhora do 
Livramento — 1 caminhão 
basculante, 1 motoniveladora e 1 
trator de esteira; Pedra Preta — 1 
motoniveladora, 1 
pá-carregadeira, 1 camioneta 
F-400 e 1 trator de esteira; 
Paconé — 2 novos caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora, 1 
pá-carregadeira, e 1 caminhão 
grande com carroceria de 
madeira; Ponte Branca — 2 
caminhões basculantes, 1 
motoniveladora, 1 
pá-carregadeira; Porto dos 
Gaúchos — 3 caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora, 1 
pá-carregadeira e 1 trator de 
esteira; Poxoréu — 2 caminhões 
basculantes, 1 pá-carregadeira e 1 
trator de esteira; Rondonópolis 
— 3 caminhões basculantes, 1 
motoniveladora, 1 camioneta 
F-400 e 1 trator de esteira; 
Rosário Oeste — 2 caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora, 1 
pá-carregadeira e 1 trator de 
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esteira; Santo Antonio do 
Leverger — 2 caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora e 
1 pá-carregadeira; São Félix do 
Araguaia — 2 caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora e 
1 pá-carregadeira; Tangará da 
Serra — 2 caminhões basculantes, 
1 motoniveladora e 
pá-carregadeira; Tesouro — 
caminhões basculantes, 
motoniveladora e 
pá-carregadeira; Torixoréu — 
caminhão basculante, 
motoniveladora e 
pá-carregadeira; Várzea Grande — 
5 caminhões basculantes, 1 
motoniveladora, 1 
pá-carregadeira e 1 trator de 
esteira; Vila Bela de Santíssima 
Trindade — 4 caminhões 
basculantes, 1 motoniveladora, 1 
pá-carregaderira, 1 camionete 
F-400 e 1 trator de esteira. 

EM APEMPPENTA “OS 
PRIORITÁRIOS — Dos 4,78 
bilhões de cruzeiros investidos no 
primeiro ano de governo, Cr$ 
2,8 bilhões foram aplicados no 
setor de transporte. comisso, 
Frederico Campos procura: 
garantir a meta prioritária de seu 
governo, abrindo uma média de 
3,6 quilômetros de novas 
estradas por dia. Também foram 
realizados serviços de 
conservação, restauração e 
melhoramentos em uma média: 
diária de 4,1 quilômetros de 
estradas, além da implantação de 
23 metros de pontes (média 
diária). Paralelamente, foi 
complementada a pavimentação 
da rodovia MT-111, entre Cuiabá 
e Poconé, e retomados os 
serviços de asfaltamento da: 
MT-305 — Chapada. dos 
Guimarães —Cuiabá. Prosseguiram 
as obras na MT-310, que liga 
diversos municípios: 
matrogrossenses. 1 

No primeiro ano de 
governo, foi contratada a 
implantação de 639 quilômetros 
de novas rodovias, em 12 frente: 
de trabalho, e retomados o 
serviços em outras 11 frentes 
perfazendo mais 435,85 
quilômetros. A malha rodoviári 
estadual foi ampliada em mais 
1.704,5 quilômetros. 

Foram construídos pontes 
de concreto e madeira em 
diversos pontos do Estado. 


OBSERVADOR AMAZÔNIC( 


ch ml lh e med ND) md 


Sem desviar a predestinação do povo 
que integra a sua comunidade, antes porém, 
atendendo às imposições do meio na seleção 
de um padrão qualitativo econômico, o Pre- 
feito Walter da Costa Ribeiro, de Santo An- 
tônio de Leverger, no Estado de Mato Gros- 
so, estabeleceu seu programa de governo vi- 
sando objetivamente a desenvolver opções 
reais para todas as atividades daquele muni- 
cípio pantaneiro, rico em tradições folclóri- 
cas, variada fauna e todo um potencial de 
riquezas características da região pré-amazô- 
nica. 

Santo Antônio de Leverger tem uma 
tradição histórica que vem desde o século 
XVII, chamando-se então Santo Antônioido 
Rio Abaixo devido à imagem do Santo que 
uma das expedições que buscavam as minas 
de Cuiabá ali deixou, derivando daí a lenda 
a qual corrente na tradição' popular, pelo seu 
teor místico-religioso e pela beleza da sua 
“narração, transcrevemos: “Ao entardecer pe- 
netraram por uma boca de água tranquila, 
acampando à beira do sangradouro, para 
pernoitarem, dada a fúria do rio. Na manhã, 
ao darem início da partida, rumo às minas 
de Sutil, uma das canoas encalhou, e por 
mais esforços que se fizessem nada conse- 
guiam. Retiraram parte da carga, ficando a 
imagem do Santo, e novamente, nada conse- 

“ guia. Vendo que o “dia já ia alto, foi dada 
ordem para que descarregassem todas as 
bruacas e alforges, onda'esta que foi obede- 
cida em parte, pois ao tirarem a imagem do 
Santo a canoa deslizou mansamente rio abai- 
xo. Diante daquele milagre, o chefe da expe- 
dição, que ansiava mais pelo ouro das minas 
cuaiabanas, que por qualquer outra coisa, 
deu ordens para que abandonassem a ima- 
gem naquele local e seguir rio acima. Tem- 
pos depois, uma outra expedição que por ali 
passou, tentou levar a imagem do Santo, 
tendo repetido o prodígio”. 


ECONOMIA 


Santo Antônio de Leverger, durante 
o ciclo do açúcar, teve nesse produto o su- 
porte de isua economia, depois de cujo declí- 
nio passou a produzí-lo apenas para consu- 
mo, com o fechamento das usinas. Agora, na 
Administração Walter da Costa Ribeiro, via- 
biliza-se um novo surto econômico, uma vez 
que o Prefeito tem um plano para o aprovei- 
tamento das terras às margens dos rios, pro- 
picias ao cultivo da cana, tendo em vista à 
produção de álcool em substituição “à gasoli- 
na. A administração Municipal está empe- 
nhada em aprovação do plano pelos Gover- 
no Estadual e Federal com que poderão ser 
restauradas as velhas usinas desativadas, for- 
ima -um vigoroso incremento econômico 
ao desenvolvimento do Município. Enquan- 
to isso, a economia básica de Leverger é a 
agropecuária seguida próximo pelo pescado. 
Ao lado disso, também o comércio tomou 
novo alento, com o desenvolvimento do pro- 
grama turístico, cujo potencial está sendo 
explorado desde 1977. O rebanho bovino do 
Município, está estimado em 1.500.000 ca- 
beças, das mais diversas raças, predomi- 
nando a mestiça e tucura, embora haja em 
grande quantidade o nelore, o gir, o zebu & 
até mesmo a holandesa. Há também um 
bom rebanho de equinos e muares, sendo 
desenvolvida com muita intensidade a cria- 
de suinos, em que o governo federal tem 
interesse, com a chegada da SADIA-OESTE. 
A Agricultura em quase todo o Município é 
praticada de forma rudimentar apesar disso 
e pelas exceções pré em larga escala mi- 
lho; arroz, cana-de-açúcar, batata e até mes- 
mo banana, sendo também um dos maiores 
produtores de mandioca. 
: À margêm “Vo rio foi erguida, mais tar- 
de, uma rude capela coberta de palha tor- 
nando-se o santuário onde transeuntes iam 
fazer suas orações em veneração ao Santo, e 
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SANTO ANTONIO DE LEVERGER 


O homem integrado 
.no contexto social 
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assistir aos milagres. Em torno da capela nas- 
ceu uma pequena povoação, formada sobre- 
tudo de agricultores crentes. Depois foi 
construída uma pequena igreja onde hoje se 
ergue um templo construído pelos padres 
franciscanos, com a suà torre no fundo. A 
vila de Santo Antônio do Rio Abaixo, foi 
criada pelo Decreto Estadual no. 22, de 04 
de junho de 1890 e pela Lei Estadual no. 
211, de 10 de maio de 1899. Desmembrada 
do Município de Cuiabá em 15 de junho de 
1900, sendo posteriormente, revogada tal 
decisão pela Lei Estadual no. 315, de 25 de 
março de 1902. Através da Rocca Esta- 
dual no. 447, de 03 de agosto de 1906, ga- 
nhou novamente sua autonomia, havendo-se 
emancipada, definitivamente, através da Lei 
Estadual no. 1023, de 25 de setembro de 
1929. Até os idos de 1938, conservou seu 
antigo nome, sendo sua denominação modi- 
ficada pelo Decreto Lei Estadual no. 208, de 
26 de outubro de 1938, que de Santo Anto- 
nio do Rio Abaixo, passou a denominar Ée- 
verger, | em homenagem ao seu pressuposto, 
fundador, Almirante Augusto Leverger. A 
tradição relígiosa do povo, que sempre ve- 
nerou à sagrada imagem do milagreiro Santo 
Antônio. forçou o governo a modificar no- 
vamente sua denominação, fazendo a jun- 
ção dos dois nomes, o popular e o do gover- 
no. Pela Lei no. 132 de 30 de outubro de 
1948, o Município passou a ter a denomina- 
ção de Santo Antômiotde Leverger, que con- 
serva até os dias atuais. A data de 13 de 
junho, foi fixada por Lei Municipal, como 
sendo o dia do aniversário de Santo Antônio 
de Leverger, em homenagem ao Santo Pa- 
droeiro. 

O Prefeito Walter da Costa Ribeiro 
acredita no diálogo e sente a necessidade de 
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O prefeito Walter da Costa Ribeiro fala ao “Observador” 


cada vez maior o entrosamento entre os se- 
tores que compõem a administração pública. 
Por isso pela Lei Municipal 301/78, a Prefei- 
tura foi estruturada funcionalmente, aten- 
dendo a esse critério, estabelecendo-se um 
organograma flexível e democrático capaz 
de desembaraçar a máquina administrativa. 
Criou-se. a Secretaria Geral de Administra- 
ção, a quem compete delinear o filosofia de 
ação, reformulando e estabelecendo linhas 
políticas de realização integrada. Temos tra- 
balhado para que a nossa administração 
frente a Prefeitura Municipal, funcione 
como instrumento de execução de uma polí- 
tica global de crescimento ordenado e desen- 
volvimento regional — quem fala é o il 
Walter Ribeiro ao OA. 


“ Atingimos a finalidade para qual nos 
propusemos, ou seja, poder agir como um 
agente político, como um componente téc- 
nico de planejamento e de execução, visan- 
do proporcionar aos munícipes, uma atua- 
ção honesta e eficiente na administração 
Municipal, a fim de que pudéssemos culmi- 
nar com a agilização do processo desenvolvi- 
mentista da nossa terra. Atualmente já não 
podemos falar em sonhos, quando a realida- 
de nos é dada a conhecer, pois as obras que 
estamos realizando em Leverger, atestam a 
nossa pressa em galgar o progresso. Todavia, 
não hã como falarmos em desenvolvimento, 
sem planejamento, sem orientação jurídica, 
sem orientação técnica, pois, de mldo adian- 
taria improvisações no mundo atual, sendo 
que no amanhã seremos surpreendidos por 
um progresso desnorteado, e para isso, cria- 
mos a Ássessoria de Apoio, órgão municipal 
que se incumbe de tais iniciativas, a fim de 
evitar nosso caos administrativo.” 
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Mentalidade nova impulsiona 
O processo de colonização 
no Estado de Mato Grosso 


Perfeitamente sincronizado 
com o plano de colonização e de- 
senvolvimento do Estado do Ma- 
to-Grosso, um jovem de apenas 
27 anos, herdeiro de uma tradi- 
ção familiar de pioneiros paulis- 
tas exerce um dos papéis mais 
importantes no contexto sócio- 
econômico não só daquele Esta- 
do como de toda a Amazônia da 
qual é parte integrante. 

Projetando toda a estratégia 
de ocupação pacífica, sem qual- 
quer aparato ostensivo que co- 
manda a ação dos invasores ou 
grileiros, ele parte do estudo glo- 
bal da área a ser colonizada. Es- 
tabelece o programa de implan- 
tação infra-estrutural, articula 
contactos com grupos interessa- 
dos e desfecha a campanha de 
estímulo ressaltando, depois de 
análises técnica e científica da 
vocação da terra, para orientação 
dos empreendimentos a serem 
instaurados sem agressão à natu- 
reza, O respeito às normas de um 
ecossistema planejado cuja finali- 
dade é a preservação de tudo que 
é realmente útil, evitando o des- 
perdício e o supérfluo, tudo den- 
tro de um esquema racional de 
plano aproveitamento que visa à 
repercussão, isto é, a reversibili- 
dade dos investimentos de imple- 
mentação de pequenas, médias e 
grandes empresas. 

Com uma visão global das 
peculiaridades regionais, investi- 
gando as pontencialidades do so- 
lo em todo o seu complexo (fau- 
na e flora), esse jovem empresá- 
rio não se aroba a aventuras, 
mas age sensata e corajosamente 
com função dos impulsos do seu 
espírito marcado por uma enor- 
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O empresário Pagnozzi Jr. mostra as áreas que já colonizou e esclare- 
ce seu plano de ação em novos projetos. 


me bagagem familiar de ascen- 
dentes colonizadores de São Pau- 
lo. Toda sua atividade não foge 
ao temperamento impávido mas 
pacífico herdado de seus pais Má- 
rio Pagnozzi e Eunice Magalhães 
Pagnozzi. Daí o equilíbrio das 
suas ações, a perfeita coordena- 
ção do trabalho ajustado à reali- 
dade do meio-ambiente em que 
aplica sua dinâmica administra- 


tiva que acentua o perfil de um: 


MAPA POLIVISUAL DO 
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verdadeiro homem de visão. A. 
tudo isso corresponde a ausência 
de tensão social nas áreas em que. 
tem projetado e efetuado a colo- 
nização. k 
Descendente de uma famí-. 
lia-de pioneiros, com tradição co- 
lonizadora (os Pagnozzi, de Dras-. 
cena — São Paulo), Mário Pag-. 
nozzi Júnior segue a trilha dos. 
seus ascendentes, dedicando seus 
27 anos de existência (nasceu em. 
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á dá 
No aeroporto de Várzea Grande, esperando o Gov. paulo Maluf: da esquerda para a direita, Mário Pagnozzi Jr., David 


29 de janeiro de 1953, na cidade 
paulista que seus pais, juntamen- 
te com seu tio Arthur e outros 
fundaram), agora à colonização e 
desenvolvimento do Estado do 
Mato-Grosso. Neste Estado ele 
começou suas atividades coloni- 
zadoras no norte, numa área de 
aproximadamente cincoenta e 
nove mil hectares, uma das eta- 
pas do programa mini-fundiário 
que o governo promove através 
de seu setor de colonização e on- 
de foram alocadas cerca de cem famí- 
lias cabendo a cada uma quinhentos 
e noventa hectares. Só isso já bas- 
taria para comprovar a vocação e 
o profundo sentido social do de- 
sempenho de Mário Pagnozzi Jú- 
nior ainda no florescer de sua ju- 
ventude, indicando o espírito 
empreendedor e atilado desse jo- 
vem empresário. 


MÉDIO-FUNDIÁRIO 


Não ficou aí, porém, o con- 
curso pioneiro de Mário Pagnoz- 
zi Júnior. Outras etapas foram 
por ele desenvolvidas, entre as 
quais, com relação ao médio-fun- 
diário, como por exemplo a colo- 


Fernandes, do “Observador”, José Pompeu de Camargo Filho (Projeto Juína)'e Wilson Furtado Mendonça, Diretor da 


Federação de Aricultura-MT). 
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nização de quarenta e oito mil 
hectares entre as regiões de Cha- 
pada dos Guimarães, Diamantino 
e Aripuaná em que aproximada- 
mente dez pecuaristas foram si- 
tuados com quatro mil e oitocen- 
tos hectares relativamente cada 
um, cujas áreas foram compradas 
pela família Pagnozzi e depois re- 
vendidas aos  agropecuaristas 
nelas alocados. 


LATIFUNDIÁRIO 
No que diz respeito ao lati- 


fúndio propriamente dito, Mário 
Júnior representou ativamente 


grupos empresariais de prestígio 
econômico-financeiro no ramo, 
que por seu intermédio adquiri- 
ram áreas de terra produtiva no 
norte do Mato-Grosso, destinadas 
à colonização e implantação de 
infra-estrutura fundiária atavés 
da qual se promove o desenvolvi- 
mento básico do Estado. 


O EMPRESÁRIO 


Considerado um dos ele- 
mentos de «maior projeção no se- 
tor, em Mato-Grosso, Mário Pag- 
nozzi Júnior desempenha, atual- 
mente, as funções de Diretor Co- 


, 


mercial da firma Rochedo (Rua 
24 de Outubro, no. 132, Tels. 
321-4111; 321-6665, telex 065 
320, Cuiabá), onde exerce sua 
atividade em articulação com 
aquela empresa no sentido de 
preparar áreas, isto é, implantan- 
do a montagem de infra-estrutura 
para colonização. Desse modo já 
vem atraindo grupos de agrope- 
cuaristas (médio-fundiário) do 
sul do país, para o município de 
Diamantino que está sendo alta- 
mente beneficiado pela injeção 
de novo surto de desenvolvimen- 
to que repercute na economia do 
Estado de Mato-Grosso. 


Mário Pagnozzi cumprimenta o Governador Salim 
Maluf, em nome da cidade Drascena-SP e em nome 
do Prefeito Paulo Tarrara, também de S.Paulo. 
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i ngenheiro agrônomo e pro- 
| DE universitário, com 

uma folha de serviços públi- 
cos que começa mais decisiva- 
mente a partir do ano em que se 
formou pela Faculdade de Medi- 
cina Veterinária e Agronomia de 
Jabuticabal, Universidade Esta- 
dual de São Paulo, em 1970, co- 
mo Secretário de Viação e Obras 
Públicas em Várzea Grande-MT, 
passando de 71 a 72, do cargo de 
Diretor da Colonizadora Cia. de 
Desenvolvimento do Estado do 
Mato-Grosso € para(73 a 77) o 
de Prefeito de Várzea Grande on- 
de deu destaque à implantação 
do Complexo Industrial, desem- 
penhou, concomitantemente fun- 
ção como de Vice-Presidente do 
Consórcio Intermunicipal de De- 
senvolvimento do Pantanal (74 a 
76), membro do Conselho Esta- 
dual de Transportes (75 a 77) e 
professor do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal 
do Mato-Grosso, o Deputado Fe- 
deral Júlio Campos é um dos 
mais lúcidos e respeitáveis inte- 
grantes da representação mato- 
grossense no Congresso Nacional 
pertencente à bancada do Gover- 
no. Na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, o representante do 
povo do Mato-Grosso tem contri- 
buído para o estímulo das ativi- 
dades do Governo Federal em 
seu Estado, além de não ser 
alheio a todos os problemas re- 
gionais, e do país inteiro, como 
se evidenciou quando membro da 
Comissão de Relações Exteriores, 
em 1979. 

Hoje ele é um dos mais desta- 
-cados participantes da reformula- 
“ção partidária em seu Estado, en- 
carando com nitidez o processo 
de abertura dentro dos parâme- 
tros que o Governo Figueiredo 
estabeleceu para a conquista do 
espaço democrático brasileiro em 
“sua integralidade. A essa atuação 
cívica e à coerência com que 
vem escalando os degraus de sua 
carreira pública, o Deputado Jú- 
lio Campos, além da experiência 
adquirida no-desempenho dessas 
funções, cdeve, sem dúvida, o 
“apreço com que é cotado na pau- 
ta do prestígio popular como o 
mais sério concorrente às próxi- 


'mas eleições para Governador do' 


Estado do Mato-Grosso. 
'OBSERVADOR AMAZÔNICO. 


O deputado federal Júlio Campos(MT), com o Presidente João Fi. 
gueiredo, em cujo trabalho confia muito. 


Júlio Campos: 
a SUDAM muito 
pouco tem feito 
pelo Estado de 
Mato Grosso 
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ENTREVISTA 


O OBSERVADOR. AMA- 

ZÔNICO entrevistou o Deputado 
Júlio Campos, em Mato-Grosso, 
formulando-lhe as dez perguntas 
seguintes cujas respostas tem este 
teor: 
OA — Como V. Exa. encara o 
atual estágio do desenvolvimento 
da Amazônia e em que posição se 
coloca diante da problemática da 
terra, com relação aos posseiros 
e invasores, especialmente aos 
estrangeiros que detêm áreas de 
terras fora dos limites permiti- 
dos por lei? 


JULIO CAMPOS — Encaro o 
atual estágio de desenvolvimento 
da Amazônia, como “pré-desen- 

volvimento”” pois toda a área da 
Amazônia Legal ainda não alcan- 
cou um nível de desenvolvimen- 
to esperado pelos seus, principal- 
mente pela falta da realização das 
principais obras de infra-estrutu- 
ras, nos setores de Transporte, 
Energia, Educação e Telecomuni- 
cações. Agora com relação à pro- 
blemática da Terra, o assunto re- 
almente é sério, pois a constante 
migrações de nossos colonos para 
esta região, sem um mínimo pla- 
no de apoio, tem causado graves 
problemas. Pois posseiros e inva- 
sores de Terras públicas e parti- 
culares são milhares, o INCRA 
órgão federal encarregado desse 
Setor, não tem tido a agilidade 
suficiente para sanar o problema. 
Quanto à presença de estrangei- 
ros como proprietário de grande 
área na Amazônia, como exem- 
plo o Projeto Jari, sou totalmen- 
te contra,por estarem esses projetos 
fora do controle do Governo. 


OA — Como V.Exa. vé a política 
Nacional em relação ao ouro (es- 
pecialmente o de Itaituba)?. As 


medidas até aqui adotadas, são . 


eficazes para deter o desvio, o 
contrabando, ou S. Exa. acha 
que não há contrabando? 


JÚLIO CAMPOS — Contraban- 
do, há e sempre vai haver, não só 
de ouro como de café, minerais, 
e outros, pois só com uma me- 
lhor fiscalização é que esse mal 
irá diminuir. Quanto à política 
Nacional em relação ao ouro, não 
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funciona, e precisa sofrer total 
transformações. 

OA — Quais são as reivindicações 
políticas de seu Estado em rela- 
ção à sua integração amazônica, 
uma vez que faz parte da Amazô- 
nia Legal, e sua participação no 
âmbito Nacional? 


JULIO CAMPOS — As principais 
reivindicações de Mato Grosso, 
em termos globais são: 

a) Ocupação racional das suas 
terras, através dé projetos de co- 
lonização social; 

b) | Pavimentação das suas prin- 
cipais rodovias federais, tais co- 
mo: BR-364 (Cuiabá-Cáceres — 
Porto Velho — Rio Branco), BR- 
463 (Cuiabá-Santarém), BR-070. 
(Cuiabá-Barra do Garças), BR- 
158 (Barra do Garças-Xavantina- 
Cachimbo-Transamazônica). 

c) Energização, com a constru- 
ção das Usinas da Barragem do 
Rio Mango e da Guia da Hidrelé- 
trica de Couto Magalhães e das 
outras pequenas Barragens, com 
expansão de LT para todos os 
núcleos populacionais. 

d) Dotar o Estado de uma rede 
de estradas vicinais, capaz de 
transportar toda a grande produ- 
ção agropecuária que possua o 
ESTADO. 

e) Regularização da navegabili- 
dade do Rio Cuiabá, Paraguai, e 
Guaporé. 

f) Aumento da rede educacio- 
nal para o Estado poder atender 
à grande demanda de migrantes 
que chegam diariamente a Mato 
Grosso. 


OA — Sua Bancada na Câmara, 
ou melhor, o espírito que coman- 
ca a liderança da sua bancada sa- 
tisfaz a seus ideais, ou V. Exa. 
tem alguma restrição quanto às 
posições que ela toma ou opina 
com relação aos interesses do Go- 
verno, do Povo, e de alguns Gru- 
pos Econômicos? 


JÚLIO CAMPOS — A bancada 
federal de Mato Grosso, é bas- 
tante unida e atuante, sempre 
trabalhando em defesa dos inte- 
resses do nosso Estado. 


OA — V. Exa. acha que não exis- 
tem grupos subterrâneos, agindo 
com seus cordeis “invisiveis” por 
baixo dos bastidores, manipulan- 
do seus próprios interesses em 


detrimento dos interesses Nacio- 
nais? 


JÚLIO CAMPOS — Pode haver, 
é claro, mas desconhecemos 
quem faz parte desse grupo “in- 
visível”. 


OA — E o Grupo chamado “Pa- 
laciano”” comandado pelo General 
Golbery, será que existe ou é 
mentira da Imprensa Brasileira? 


JULIO CAMPOS — Desconheço 
qualquer grupo palaciano, co- 
mandado pelo Sr. Golbery “do 
Couto e Silva, pois sei e reconhe- 
ço total liderança do Presidente 
João Figueiredo, no Povo Brasi- 
leiro. 

OA — Qual à Receita para os ma- 
les do Brasil, particularmente na 
Area Econômico-Financeira? EM 
em relação à Amazônia, que V. 
Exa. deve reivindicar mais especi- . 
ficamente como representante do 
seu povo na Câmara? 


JÚLIO CAMPOS — Combater a . 
inflação, que o resto vem conco- 
mitantemente. 

OA — A Sudam itemexercido: o 
seu papel como órgão de desen- 
volvimento da Amazônia Legal? 


JULIO EAMPOS — Pelo menos 
em termos de Mato Grosso, mui-. 
to pouco tem feito a SUDAM. 
DA — Qual é sua opinião, ou me: 
lhor, sua posição no tocante à: 
abertura, formação de novos par- 
tidos, e, à criação do PDS? 


JÚLIO CAMPOS — Sou interraz 
mente favorável à abertura poli-: 
tica que vem sendo realizada pelo, 
Presidente Figueiredo, quanto ao 
nosso PDS posso afirmar que já 
é o maior partido político do 
Brasil, e de Mato Grosso também 
onde sob a liderança do honrado 
Governador Frederico Campos, O 
PDS já é a maior força política 
do Estado, apto para vencermos 
as eleições de 1982. É 
OA — Finalizando, Pedimos & 
Vossa Excelência tecer seus co: 
mentários a respeito da sua can 


do Mato Grosso? 

JÚLIO CAMPOS — Q 
te assunto, posso dizer que “o fu: 
turo a Deus pertence” afirmt 
que o PDS vencerá este pleito. | 
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tuas bem calçadas e limpas atestam o carinho que os administradores e o povo de- 


icam à sua terra. 


BARÃO DE MELGAÇO 


Administração voltada 
para o meio rural 


Há pouco adquirindo «a maioriada- 
e — criado em 13 de março de 1954 
- O município matogrossense de Ba- 
io de Melgaço desponta como um dos 
ais promissores daquela região. Os 
'ês mil habitantes da sede já contam 
»m dois bancos — do Brasil e Nacio- 
al — e dentre os 16 mil da zona rural 
estacam-se alguns como os maiores 
“jadores pecuários do Estado de Ma- 
» Grosso. Seus 10.760 quilômetros 
uadrados espalham-se por uma área 
Jjas características geográficas são 
ropícias a esse tipo de atividade. Mas 
em só de gado vivem os melgacianos. 
li se cultiva muito arroz e feijão e 
m pouco de milho. 

O surto de progresso experimenta- 
> por essa unidade municipal matro- 
"ossense de 26 anos de idade é susten- 
ida pelo dinamismo e entusiasmo de 
m jovem advogado — Téocles Antu- 
as Maciel Neto. Na tarefa de elevar 
:sonomica e culturalmente Barão de 
elgaço, o prefeito Téocles Antunes 
laciel "Neto /é ajudado por uma expe- 
mentada equipe de auxiliares, entre 
5 quais estão o secretário de Admi- 
istração, Aly Ferreira da Costa, e o de 
ducação e Cultura, Antônio João Da- 
asceno. 

Não são poucos os problemas que 
wnam menos fáceis a tarefa de admi- 
strar uma unidade municipal caren- 
: de recursos. Mas isso não desanima 
; responsáveis pelo destino dos melga- 
anos. Onde não havia praticamente 
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O Secretário de Educação e Cultura — 
sr. Antonio João Damasceno Barão Melga- 
co — Mato Grosso. 


O secretário de Administração, Aly Ferrei- 
ra da Costa, é uma peça importante no de- 
senvolvimento do município. 


O prefeito Teócles Antunes Maciel 
Neto contamina com seu entusiasmo 
os habitantes de Barão de Melgaço. 


um organismo capaz de cuidar adequa- 
damente da saúde do povo, hoje já 
existe Unidade Sanitária Estadual. O 
antigo Hospital Municipal e a Materni- 
dade Barão de Melgaço foram amplia- 
dos, permitindo que se proporcione 
melhores condições de saúde à popula- 
ção. Dentistas prestam regularmente 
seus serviços profissionais, e enfermei- 
ras percorrem o município aplicando 
vacinas. Convênio celebrado entre o 
Funrural e a atual Administração mu- 
nicipal colocou à disposição dos mu- 
nícipes uma ambulância que atende 
aos casos mais graves e aos doentes im- 
possibilitados de se locomoverem por 
seus próprios meios. 

EDUCAÇÃO -— A visão adminis- 
trativa do prefeito Téocles Maciel está 
voltada especialmente para a zona ru- 
ral, onde procura fixar o homem ali 
nascido. Ele entende que a base para 
atingir esse objetivo é dotar o interior 
de condições de sobrevivência e desen- 
volvimento. A implantação de salas de 
aulas faz parte de seu plano infra-estru- 
tural. Por isso foram construídas salas 
de aulas em Croará, Rancharia, Barran- 
queiras, Estirão Comprido, Buritizão, 
Recreio, Porto Brandão, Porto Emilia- 
no, Porto das Conchas. A vila São Pe- 
dro, no distrito de José Landia, ga- 
nhou um colégio de 10. grau. A sede 
também foi aquinhoada com escola: 
uma municipal e uma estadual de 10. 
e 20. graus. 

O cuidado do prefeito para com o 
bem-estar da população levou-o a acer- 
tar um convênio com a Companhia de 
Saneamento de Mato Grosso para me- 
lhorar o abastecimento de água, que 
agora é tratada e armazenada em cai- 
xas d'água novas. 

Foram conseguidos, recentemen- 
te, um novo motor gerador de energia 
elétrica, e um posto telefônico públi- 
co. 

Algumas ruas de Barão de Melgaço 
são muito bem calçadas, atestando o 
carinho com que os administradores e 
o povo cuidam de seu promissor muni- 
cípio. 
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m julho próximo — de 12 a 16 
—, a atenção dos 15 mil habitan- 
tes de Nortelândia, Mato Grosso, 
e de grande parte dos cinco mil 
do interior deste município, estará vol- 
tada para a sede, onde será realizada a 
Exposição Agropecuária e Industrial. 
Nessa mesma ocasião, com a presença 
do governador do Estado, Frederico 
Campos, o prefeito Alcenor Alves Bar- 
reto está planejando inaugurar inúme- 
ras obras nas áreas administrativa, sa- 
nitária, educacional e de transporte. 
Entre as inaugurações previstas para 
essa oportunidade estão a caixa d'água, 
de 300 mil litros, a rede de 12 mil me- 
tros para distribuição de água, amplia- 
ção da rede de distribuição de energia 
elétrica, ampliação da Escola Idalina 
de Farias, cantina no Centro Educacio- 
nal, galerias pluviais na avenida Mare- 
chal Deodoro, unidade de segurança, 
reforma do Grupo Escolar e do Centro 
Educacional, ponte de concreto sobre 
o rio: Santana, posto telefônico da 
Companhia de Telecomunicações de 
Mato Grosso e recuperação de estradas 
e pontes. Serão ainda realizados outros 
eventos, tais como o lançamento da 
“pedra fundamental do escritório da 
Companhia Elétrica de Mato Grosso, 
doação de terreno do município para 
construção de casas pela Cohab e 
inauguração de três escolas rurais. No 
dia 5 de fevereiro deste ano, quando o 
município comemorou 26 anos de 
existência, foram também inauguradas 
«várias obras. 
Nos 1.930 quilômetros quadrados 
de Nortelândia são criadas cerca de 
300 mil cabeças de gado — 50 mil 
só da firma Camargo Corrêa —, são 
cultivados arroz, milho, feijão, amen- 
doim e soja, e minerados diamente e 


ouro. 
PROGRESSO — A torre transmis- 
sora de televisão mantida pela Prefei- 
« tura diz bem do desenvolvimento atin- 
“gido por Nortelândia, ônde já existem 
agências dos bancos da Amazônia e do 
! Estado de Mato Grosso. Fator impor- 
tante desse desenvolvimento é a im-, 
plantação e a conservação de estradas 
por onde escoa a produção. 
Grande parte das conquistas mu- 


A praça Brigadeiro Eduardo Gomes é um 
ig recantos mais agradáveis de Nortelân- 
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NORTELÂNDIA 


Na expectativa de muitas 
obras durante a exposição 


O prefeito Alcénor Alves Barreto e a primeira dama Judith Dias Barreto aparecem 


numa cerimônia de gala no município. 


O governador Frederico Campos (à esquer- 
Barreto 


da) agracia o prefeito Alcenor 
pela sua atuação frente à Administração 
unicipal. 


nicipais, na opinião do prefeito Alce- 
nor Barreto, é devida à ajuda governa- 
mental oferecida pelo governador Fre- 
derico Campos, de quem faz as melho- 
res referências. Ele criou um setor de 
apoio aos municípios, através do qual 
são satisfeitas muitas das necessidades 
interioranas do Estado de Mato Gros- 
so. 

Foi graças à ajuda do governo es- 


, tadual que a Administração de Nor- 


telândia conseguiu realizar as obras 
que em julho serão inauguradas. E 
muito mais: ampliou na sede o sistema 
de assistência à saúde com a implanta- 
ção de um laboratório de análises clí- 
nicas, aumentou o quadro de médicos 
e dentistas, e tornou mais operante o 
Posto de Saúde Estadual. A Sucam, em 
Nortelândia, está mais eficiente graças 
aos esforços empreendidos pela Admi- 
nistração municipal respaldados no 
apoio estadual. 

O setor educacional sempre re- 
cebeu um tratamento especial por par- 
te dos gestores municipais de Norte- 
lândia. Em diversos pontos do municf- 
pio foram construídas dezenas de salas 
de aula, com recursos próprios e com 
ajuda estadual. A Prefeitura tem-se 
empenhado em satisfazer plenamente 
as necessidades de abastecimento de 
água e luz, já tendo conseguido signifi- 
cativos progressos nessas áreas. Mais 
um marco da atual Administração mu- 
nicipal de Nortelândia é o trabalho de 
calçamento de ruas, que já atingiu 30 
mil metros quadrados até agora. É 
assim que progride o pequeno mas im- 
portante município matogrossense. 
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BARRA DOS BUGRES 
Técnico supera dificuldades 


Pecuária para corte, com cerca de 600 mil cabeças, é O forte 
de Barra dos Bugres, esse município matogrossense de 35 anos de exis- 
tência, 10.783 quilômetros quadrados e 80 mil habitantes, administra- 
do pelo prefeito Raimundo Nonato de Abreu e Sobrinho. Embora 
pela primeira exercendo mandato, esse técnico agrícola da Emater de 
Mato Grosso tem conseguido imprimir ritmo progressista ao município, 
com ajuda do governador Frederico Campos, de quem diz ter consegui- 
do simpatias de todas as lideranças políticas e ter superado expectati- 
vas administrativas. 

O governo estadual ajudou o prefeito Raimundo Nonato a dar 
maior amplitude aos setores educacional — construindo salas de aulas DIA MANTI NO 5 
—, sanitário — criando postos de saúde —, pecuário — incentivando a im- - 
plantação de uma indústria de laticínios. Uma feira livre que funciona 
aos domingos dá aos habitantes — produtores e consumidores — opor- 
tunidade de satisfazerem suas necessidades básicas. 


A Telemat está com 


2.4 ! conceito baixo junto 
: ao prefeito João 
À Ê : Batista de Almeida, 
a : de Diamantino-MT. 


Urbanização e estradas 


Três fatores dimencionam a importância de Diamantino 
entre os municípios 'matogrossenses : antiguidade — vai fazer 253 
anos no dia 18 de setembro —, extensão — 121 mil quilômetros 
quadrados — e produção de arroz — uma das maiores do Estado. 
Apesar de toda a sua antiguidade, Diamantino ainda não tem um i 
posto telefônico, mesmo tendo sido construído um prédio para ! 
alojá-lo e o Banco do Brasil ter assumido a responsabilidade das 
despesas da instalação. Até agora, a Telemat não cumpriu uma 
promessa feita há dois anos. O dinamismo e a visão aberta — no 
entender do prefeito João Batista de Almeida — do governador 
Frederico Campos, têm sido preponderante na consecução de 
metas administrativas do município. “Graças ao valioso auxílio 
do governo do Estado, vem sendo possível a realização de obras ! 


- O prefeito de Barra de urbanização, construção de pontes e estradas”, disse o prefei- 
dos Bagres, Raimundo to. Muita coisa também tem sido feita nos setores de educação e i 
Nonato de Abreu e energético. 
Sobrinho, é apoiado 


pelo governo de 
Mato Grosso. 


DISTRIBUIDOR DOS PRODUTOS DA USINA CURU 


MARCA JANAINA 
Rua Visconde de Mauá, 122 — 10. andar, s/101 


Tel.: 234-8461 — MANAUS — AMAZONAS 
PRODUTOS DISTRIBUIDOS: 
SAL JANAINA 30kg SAL A GRANEL c/25kg, 
CORRETIVO DE SOLO 

PRODUTOS NOVOS (EM LANÇAMENTO) 


CASTANHA DE CAJU JANAINA, SUCO DE CAJU JANAINA E 
ÓLEO JANAINA 


PRINCIPAIS CLIENTES: 


COBAL — R.S. VICENTE, 750 S. LAZARO, Tel.: 234-2182 


COMERCIAL NUNES LTDA — R: BRASÍLIA, 1385 — Tel.: 212643 
PORTO VELHO — RONDÔNIA 


A.R. VALE — VILA RUI, 1768 — BOA VISTA — RORAIMA 
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O Centro Educacional de 10. e 20. Graus Arnaldo Estevam de Figueiredo, de 
Tesouro-MT. 


TESOURO 


Onde quase todos 
plantam arroz 


Seis mil hectares dos 5.400 quilô- 


metros do município matogrossense de. 
Tesouro são ocupados com plantação 
de arroz, o principal produto da 
economia dessa unidade municipal de 
10 mil habitantes — 6 mil na área rural 
—, que no dia 2 de janeiro completou 
26 anos de emancipação política. As 
condições climáticas e geográficas de 


Tesouro são propícias para a criação 


de rebanhos pecuários. Ali existem cer- 
ca de 30 mil cabeças de gado vacum. 

A expressão econômica do muni- 
cípio de Tesouro é facilitada pela 
existência, de estradas de rodagem 
abertas pela Prefeitura, e a construção 
e conservação de pontes, o que garan- 
tem o escoamento de suas produções. 
Desse ponto não se descuida o prefeito 
Hélio Duarte Vilela, pela primeira vez 


| ALTO-PARAGUAI 
Saúde e educação a prioridade 


Alto Paraguai é um município de 
Mato Grosso com 26 anos de existência, 
onde seus 18 mil habitantes — 9 mil na sede 
— contam com significativo desenvolvimen- 
to graças à operosidade do prefeito Hortên- 
cio José de Souza, com experiência adquiri- 
da no primeiro mandato, nos dois períodos 
“je vereança e com presidente da Câmara 
Municipal, diversas vezes. Com o apoio do 
governador Frederico Campos, de quem re- 
cebeu máquinas e carros para transporte, e a 
quem considera um excelente governante, 
Hortêncio de Souza conseguiu implantar em 
Alto Paraguai dois postos de saúde, cinco 
escolas e 65 quilômetros de estradas — 35 
quilômetros já concluídos. A atual adminis- 
tração municipal pavimentou quase todo o 
centro da cidade — 13 mil metros — e cons- 
truiu as praças José Trindade e lolanda Cos- 
ta e Silva, esta última em fase de conclusão. 
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A praça José Trindade foi construída 
com a ajuda do governo do Estado. 


As escolas foram construídas nas lo- 
calidades de Fazenda Velha, Ponte da Fa- 
zenda Velha, Curva Seca e nos bairros de Be- 
la Vista e Santos Dumont. 

A Superintendência de Desenvolvi- 
mento do Centro-Oeste colaborou com re- 
cursos financeiros para a abertura das estra- 
das no município. 


O prefeito Hélio Duarte Vilela conta 
com o apoio do governo do Estado 
para desenvolver o município de 
Tesouro-MT. 


exercendo um mandato, mas nem por 
isso destituído de capacidade política 
e administrativa. No momento está 
«sendo . aberto um trecho de estrada de 
7 quilômetros, do qual faz parte 
uma ponte, e que vai facilitar ainda 
mais o escoamento da produção agro- 
pecuária do município. 

EDUCAÇÃO -— Com a ajuda do 
governo do Estado, a Prefeitura de Te- 
souro tem imprimido um apreciável 
progresso no setor educacional do mu- 
nicípio. Em convênio com a Secreta- 
ria Estadual de Educação, foi construí- 
da uma escola no povoado de Biongo. 
Também junto com o Estado, foi cons-, 
truído o Centro Educacional Estadual 
de 1o. e 20. Graus, denominado Ar- 
naldo Estevam de Figueiredo. Foi im- 
plantado, também com a ajuda esta- 


dual, um curso de 20. grau na sede 


O prefeito Hortêncio José de Souza, de 
Alto-Paraguai-MT, é um experimentado 


“gestor municipal. 
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do município. Um curso de 1o. grau - Ea - e a 
começou a funcionar no Distrito de ; : a 
Batovi, no Ginásio Filinto Muúller. O o ce 
município conta, atualmente, com oi- Ê a 
to escolas, sendo duas na sede, uma em 
Batovi, e cinco rurais espalhadas pelo 
interior. . Age 
SAUDE — Brevemente será inau- 
gurada em Tesouro a Unidade Sanitá- 
ria Estadual, cujas obras já estão em 
andamento. O terreno onde está sendo 
construída a Unidade Sanitária foi ' 
doada pela Prefeitura. Ela vai ampliar 
o sistema de prestação de assistência à 
Saúde aos habitantes de Tesouro, que 
já se beneficiam do Posto de Saúde Es- 
tadual, e do Hospital e Maternidade 
Municipal São Lucas, que passou re- 
centemente por uma total reforma. A 
preocupação da administração muni- 
cipal com o bom estado de saúde da 
população do município é demonstra- 
da pelo deslocamento periódico do 
prefeito e uma equipe aos Distritos de 
Batovi e Cassununga com a finalidade 


Pre” 


A pavimentação de ruas é uma das preocupações da atual administração. munici- 
pal de Tesouro. 


de prestar assistência. 

O fornecimento de água à popula- 
ção de Tesouro é garantida pela con- 
jugação de esforços do Fundo de De- 
senvolvimento Urbano e da Compa- 
nhia de Saneamento do Estado de Ma- 
to Grosso. Com recursos do FNDU 
foi construída uma caixa d'água de 


30 mil litros. A Sanemat instalou uma 


uiratinga, município de Ma- 

to Grosso que vai completar 

47 anos de emancipação po- 

lítica no dia 2 de agosto, já 
tem agências de cinco institui- 
ções bancárias — Bancos do Bra- 
sil, do Estado de Mato Grosso, 
Bradesco, Basa e Caixa Econômi- 
ca Federal — e está ligado ao res- 
to do país através de DDD. Em 
seus 5.813 quilômetros quadra- 
dos vivem 45 mil habitantes — 25 
mil na área rural. A atual admi- 
nistração, tendo à frente o prefei- 
to Vanderlandes Marques Vieira, 
criou mais seis escolas na zona 
rural, aumentando para 40 o nú- 
mero de unidades escolares espa- 
lhadas por todo o município, on- 
de exercem suas atividades cerca 
de 80 professores. Todos têm au- 
mentos periódicos de vencimen- 


tos, e lhes são garantidos os direi- - 


tos no INPS, FGTS e carteira 
profissional assinada. 

No setor de saúde, a atua- 
ção municipal é dinâmica. No 
Hospital Municipal Dom Bosco, 
reaberto recentemente, são dadas 
consultas gratuitas e internadas 


outra com capacidade para 150 mil 
litros. É 

A Prefeitura garante o abasteci- 
mento de energia elétrica no municí- 
pio através da aquisição de geradores 
próprios, em convênio com a Compa- 
nhia de Desenvolvimento de Mato 
Grosso. 

O apoio financeiro às atividades 


Guiratinga 


já está ligada 
a todo Brasil 
pelo DDD 


o 


Vanderliandes Marques Vieira é o pre- 
feito do município de  Guiratinga, 
em Mato Grosso. 


econômicas do município é propor- 
cionada pelo Banco Bradesco, que ins- 
talou uma agência em Tesouro. 

Muito do progresso que se conse- 
guiu. para Tesouro foi devido à ajuda. 
incondicional do governo. do Estado,. 
através de convênio celebrado com ór-. 


gãos tais como FNDU, Dermat e ou- 


tros. - E 


Sr. Eliezer Alves de Carvalho, Presi- 
de a Câmara Municipal de Guiratinga 


M.T. 


pessoas carentes de recursos, in- 
clusive as que necessitam de ci- 
rurgia. É dotado de serviços ra- 
diológicos e laboratoriais. 

Para facilitar. o tráfego de 
veículos, a comunicação entre as 
várias localidades e o escoamento 
da produção agropecuária do mu- 
nicípio, são conservadas estradas 
e pontes. Na sede, as ruas são pa- . 
vimentadas com paralalepípedos | 
ou cascalhadas. A Prefeitura tam- 
bém construiu galerias pluviais. 
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DOM AQUINO 


“Fornece metade 
do leite de Cuiabá 


Metade do leite consumido diaria- 
mente em Cuiabá, capital de Mato 
Grossô, vai do município de Dom 
Aquino, que lhe fica ao sul, a 400 me- 
tros acima do nível do mar, onde o 
marechal Rondon construiu uma es- 
tação telegráfica, em 1896. Até hoje, 
essa estação, no Distrito de Coronel 

* Ponce, serve de atração turística. Nos 
dois outros Distritos — Paz e Pom- 
bas — e no povoado de Entre Rios, to- 
talizando 3.400 quilômetros quadra- 
dos, vivem os 45 mil habitantes de 
Dom Aquino, uma população que se 
dedica mais à agricultura e ao pasto- 

“reio. O clima tropical úmido, com 
temperaturas que variam entre 8 e 40 
graus: centígrados, chuvas que se pre- 
cipitam entre setembro e abril e a fer- 
tilidade da terra permitem o cultivo 
de soja, arroz, milho, feijão e cana de 
açúcar, e a criação de pecuária para 
corte e produção de leite. 

A fartura: de leite é que incenti- 
vou o prefeito Ivanildo Francisco de 
Oliveira, um cearense contabilista de 
Santana do Cariri, com experiência 

. municipal conseguida quando foi ve- 
* reador e Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Dom Aquino, a lutar pela 
implantação de uma indústria de lati- 
cínios, orgulho da atual administra- 
ção. O longo tirocínio público de 
Ivanildo autoriza-o a aspirar a uma 
cadeira na Assembléia Legislativa em 
Cuiabá. Foi também com o apoio da 
administração municipal que se ins- 
talaram dois supermercados em 
Dom Aquino. 

PROGRESSO — Somente no dia 
14 de abril Dom Aquino completou 
21 anos de emancipação, mas já apre- 

" senta sensíveis sinais de progresso. 

* Tem duas agências bancárias — do Ba- 

: sa e do Itaú — posto telefônico públi- 
co e prepara-se para receber linhas te- 
lefônicas particulares. E satisfatório o 
abastecimento de energia elétrica pela 
Companhia de Eletricidade de Mato 
Grosso. O fornecimento de água é fei- 

: to pela Companhia de Saneamento, 

que elaborou e conseguiu verba para 

. a execução de um projeto para melho- 

rar o abastecimento de água por meio 
artificial. 
Seis quarteirões da cidade de 

Dom Aquino já foram calçados com 

paralalepípedos, na atual Administração 
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O prefeito de Dom Aquino, Ivanildo de Oliveira, acha que o governo do dr. Fre- 
derico Campos (à esquerda) fez mais em um ano que outros em quatro. 


Secretário e Contador da Prefeitura 
de Dom Aquino — MT sr. Gerson 
Januário de Amorim. 


estando em andamento na Caixa Eco- 


- nômica Federal um processo para libe- 


ração de verba para implantação de 
galerias pluviais, asfaltamento de diver- 
sas ruas e confecção de meio fio. Foi 
concluída, na atual administração, a 


* construção da praça Dom Aquino. 


- No setor; educacional, o municí- 
pio de Dom Aquino foi beneficiado 
com a construção de mais 22 salas de 
aulas. As localidades mais beneficiadas 
com a ampliação da rede escolar foram 
Pombas, São Paulo, Patagônia, Entron- 
camento BR-070. Boa Vista, Barroso 
de Cima, -Coronel Ponce, Xibiu e Cabe- 
ceira Verde. | 

Na área de saúde, a população de 
Dom Aquino conta com dois hospitais: 
um particular e um municipal, este úl- 
timo completamente reformado recen- 
temente. Mais um laboratório de aná- 
lises clínicas foi inaugurado na cidade, 
em abril. Periodicamente, o prefeito 
Ivanildo desloca-se para a zona rural 
acompanhando uma equipe que proce- 
de à vacinação contra as doenças in- 
fecto-contagiosas epidêmicas da região. 
Em suas andanças, o gestor municipal 
de Dom Aquino procura prestar toda a 
assistência necessária a seus munícipes. 
Em convênio com o INPS, a Prefeitura 
adquiriu uma ambulância. 
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s.agricultores |de Arenápolis, 

município de Mato Grosso per- 

tencentes à Microregião 334, 

com 3.770 quilômetros quadra- 

dos, 1.600 pequenas e médias 
propriedades rurais e 30 mil habitan- 
tes — 20 mil rurais — esperam repetir 
ou superar a façanha do ano passado, 
quando foram produzidas cerca de 
400 mil sacas de árroz. É na rizicultura 
que os arenapolitanos se sobressaem, 
mas é também importante a atividade 
pecuária, como é comprovado pela 
existência de um rebanho de gado va- 
cum com aproximadamente 220 mil 
“cabeças. O clima tropical desse pedaço 
de Mato Grosso a 362 metros acima do 
nível do mar, onde a temperatura mé- 
dia anual gira em torno de 25 graus 
centígrados, favorece tanto uma quan- 


to outra atividade. Mas não fica só” 


nisso, porque ali se planta muito mi- 
lho, feijão e banana. É significativo, 
também, o extrativismo madeireiro. A 
madeira de lei tirada do município é 
beneficiada pelas nove serrarias ali 
existentes e abastece as três marcena- 
rias que lá funcionam. Uma fábrica de 
laticínios industrializa 30 mil litros de 
leite diariamente, fornecendo produto 
pasteurizado à população e matéria- 
prima para a fabricação de queijo. Bre- 
vemente será inaugurada uma fábrica 


de manteiga, para aproveitar o grande . 


potencial leiteiro da região. Enrique- 
cem o setor econômico de Arenápolis 
as indústrias de beneficiamento de ar- 
roz, uma fábrica de artefatos de ci- 
mento (telhas, tijolos, e muros pré-fa- 
bricados) e uma serralheria (fabrica vi- 
traux, portas, janelas, etc.). Tudo isso 
recebe o total apoio e incentivo do 
prefeito Alvino Rodrigues da Silva e 
do vice: Cícero: Francisco de Souza. 
CULTURA — Criado pela Lei no. 
704, de 15 de dezembro de 1958, ins- 


Neste novo e moderno prédio está instalada a sede administra. co ad. 
A cidade de egos pre ruas muito bém bopalásia 


tiva do município de Arenápolis. 


Página 30 


ARENÁPOLIS 


Quer produzir mais de 
400 mil 


sacas de arroz 


A indústria de laticínios é uma grande fonte de ICM do município, e mais um triun- 


fo da atual administração. 


O prefeito Alvino Rodrigues da Sil- 
va é o arquiteto do desenvolvimento 
do município de Arenápolis. 


talado dois anos depois e comemoran- 
do seu aniversário no dia 5 de fevereiro. 
— em 1980 completou 26 anos de exis-. 
tência —, o município de Arenápolis. 
está dividido em dois Distritos: Mari- 
lândia e Afonso, onde se espalham os 
7.325 eleitores inscritos no Cartório 
Eleitoral de Diamantino. Eles são são 
os responsáveis pela escolha de seus re- 
presentantes na Câmara Municipal, 
presidida por José Eustáquio Pereira, 
contando com mais oito vereadores: 
Alcir Guimarães Scarpatt, Arisbaldo 
Andrade Passos, Anísio José Souto, 
Edilson José Doriléo, Dejair de De: 
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Vieira, Jerônimo de Moraes Cajanho, 
João Batista dos Santos e Otacílio 
Coelho de Souza. 

Com seus 26 anos de existência, 
Arenápolis já se projeta como uma im- 
portante unidade municipal do Estado 
de Mato Grosso, graças ao elevado 
nível cultural de seus habitantes. Para 
que se atingisse esse nível, concorreu a 
preocupação: dos administradores mu- 
nicipais que não mediram esforços no 
sentido de dotar os munícipes de con- 
dições básicas para o desenvolvimento 
cultural. A prova disso é a existência 
por todo o município, de escolas de 
1o. e 20. graus, e de unidades orien- 
tadas para o trabalho. Para satisfazer 
a demanda escolar, o município conta 


com três cursos Educacionais — um' 


na sede e um em cada Distrito, estando 
em construção mais um na sede —, um 
grupo escolar, um posto do Mobral na 
sede, e 30 escolas rurais. Em toda a 
área do município funcionam, tam- 
bém cursos supletivos de 1o. e 20. 
graus: É calculado em cerca de seis mil 
o número deescolares existentes em 
Arenápolis. 

Para o ano de 1980, está prevista a 
construção de mais quatro escolas ru- 
rais, e a ampliação e reforma de outras 
seis. Completando o programa de 
obras previstas para o presente exercí- 
cio, a Administração municipal de 
Arenápolis anuncia a construção do 
Módulo Esportivo, do Forum, da Esta- 
ção Rodoviária, da estrada Marilândia 
— São Mateus e de uma praça no Dis- 
trito de Afonso. Também está planeja- 
da a reforma do antigo prédio da Pre- 
feitura para abrigar a Câmara Munici- 
pal, pois o prefeito e sua equipe ad- 
ministrativa mudaram-se para o novo 
e moderno Paço Municipal. 

LAZER — A população de Are- 
nápolis entretém-se com as programa- 
ções de televisão do Canal 4:e em bre- 
vedo Canal 8 — TV Brasil Oeste — 
de Cuiabá. Um cinema, duas boates e 
um clube social satisfazem grande par- 
te das necessidades de atividades de la- 
zer dos arenapolitanos. 

Duas grandes festas religiosas mo- 
vimentam a população de Arenápolis: 
de São Sebastião — patrono da cidade 
—, no dia 20 de janeiro, e de Bom Je- 
sus da Lapa, dia 6 de agosto. Não se 
pode esquecer, também, de 5 de feve- 
reito, quando se festeja o aniversário 
do município. 
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A praça Sete de Setembro foi construída na atual adm 


4 


+ 


Cícero Francisco de Souza é o vice- 


prefeito. 


Benedito Ferreira dos Santos Filho é 


o atual secretário geral de Arenápolis. 
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inistração. 


O município de Arenápolis conta 
com dois sindicatos rurais, que con- 
gregam a maior parte dos trabalhado- 
res do setor primário. É através deles 
que se estabelece o equilíbrio entre as. 
necessidades econômicas do municí- 
oio e o bem-estar social da população. 
Uma agência do Bradesco e um posto 
avançado de crédito rural do mesmo 
banco, no Distrito de Afonso, propor- 
cionam o apoio econômico-financeiro 
ao setor agropecuário da região. O 
município tem, ainda, um escritório da 
Emater de Mato Grosso, dois cartórios 
de tabelionato, uma agência da Empre- 
sa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
Exatoria estadual, Ciretran, três posto: 
de saúde — um na sede e um em cas 
Distrito — e uma Cooperativa Agrope- 
cuária. Tudo funciona harmonicamen- 
te na consecução de seus objetivos. 

Entre fevereiro de 1977 e dezem- 
bro de 1979 — período de gestão da 
atual administração municipal — muita 
coisa foi feita em Arenápolis nos se- 
tores administrativos, educacional, cul- 


turá! sanitário, social, urbano, trans- 


porte, comunicação e segurança públi- 
'ca. Foram inúmeras as obras inaugu- 
radas nesse período, grande parte delas 
executada com a ajuda de instituições: 
municipais, estaduais e federais. 
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O prefeito Eloízio Nunes da Luz é um lutador incansável pelo progresso do muni- 


cípio de Nobres. 


NOBRES 


Um jovem município 


de Mato Grosso 


“Foi o primeiro governador 
a reunir todos os prefeitos e a 
oferecer recursos e benefícios”, 
disse o sr. Eloizio Nunes da Luz, 
prefeito de Nobres, Mato Grosso, 
ao referir-se à atuação de Fre- 
derico Campos como chefe do 
Executivo matogrossense. 
Nobres, completando 15 anos 
no dia 1o. de maio com 24 
mil quilômetros quadrados e 31 
mil habitantes — 25 mil na área 
rural — é um município mato- 
grossense que se tem beneficia- 
do da ajuda do governo estadual 
para executar os seus planos 
de desenvolvimento. Foi assim 
que conseguiu construir o Pron- 
to Socorro e está conseguindo 
mantê-lo funcionando. Até hoje, 
parte da medicação ali utiliza- 
da é oriunda da Secretaria Es- 
tadual de Saúde, embora uma 
parte seja adquirida com recur- 
sos próprios municipais. Foi da 
mesma maneira que se transfor- 
mou em realidade a estação 
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rodoviária denominada Coronel 
Silvério Jorge da Luz, inaugu- 
rada pela atual administração. 


Na área educacional, o mu- 
nicípio de Nobres tem sido 
mais auto-suficiente. A adminis- 
tração do prefeito Eloizio da Luz 
construiu, com recursos pró-- 
prios, seis salas de aulas: duas 
na sede, duas no povoado de 
Corgo- Fundo. e duas em Água 
Boa. Assim aconteceu, também, 
com o prédio que aloja a Secre- 
taria Municipal de Educação, e 
ainda com a construção dos mu- 
ros do Colégio Nilo Póvora e 
Grupo Escolar Dr. Fábio Farias, 
além da reforma desta última 
unidade escolar. 


SANEAMENTO — Uma das 
maiores preocupações da atual 
administração municipal de No- 
bres é o bem-estar da população. 
Eis porque foi construído o 
Pronto Socorro e está sendo 
providenciada a ampliação da 


O deputado Ary Leite de Campos d 
fende os interesses de Nobres na A: 
sembléia Legislativa. 


rede de distribuição de água. E 
sa necessidade já é satisfei 
parcialmente pela  Fundaçã 
Sesp. Com essa ampliação, toda: 
cidade será servida com água tr 
tada. 

A energia elétrica ao mun 
cípio é fornecida pela Comp 
nhia de Eletricidade de Mat 
Grosso ((CEMAT). A garantia d 
um satisfatório fornecimento 
energia elétrica permite que a po 
pulação de Nobres receba e 
seus televisores toda a progr 
mação de Cuiabá. 

A Prefeitura está atualmen 
te seriamente empenhada no ca 
çcamento de ruas, utilizando 
paralelepípedos. 

A formação rochosa do te 
reno do município de Nobr 
é muito rica em calcário , o qu 
levou à instalação de indústria 
de beneficiamento desse mat 
rial. . 

Outra atividade econômic 
a que se dedica os habita 
tes de Nobres é a pecuária 
No município, o rebanho d 
gado vacum é calculado e 
200 mil cabeças. 

Todo o progresso do muni- 
cípio de Nobres tem como ins- 
tigador o seu gestor Eloizio 
Nunes da Luz, que, embora 
esteja pela primeira vez no 
mandato de prefeito, sempre 
desempenhou atividades políticas: 
já tendo sido vice-prefeito em 
exercícios anteriores. O sr. Eloi- 
zio da Luz já foi, também, 
Juiz de Paz de Nobres. Hoje, 
a sua atuação está inteiramente 
voltada para o desenvolvimento 
do seu município. 


OBSERVADOR AMAZÔNICO 


é uma questão de status... 


AMAZONICO 


OBSERVADOR 


Ser assinante de 


CARTÃO-RESPOSTA 
AUTORIZAÇÃO 


ISR/76-243/78 


CARTÃO — RESPOSTA COMERCIAL 


Não é necessário selar este cartão 


0) selo será pago pela 
GETAM-Grupo Editorial'da Amazônia Ltda Belém-Pará 
Rua 28 de setembro, 82 - 1º andar CEP-66.000 


CARTÃO-RESPOSTA 
AUTORIZAÇÃO 
ISR/76-243/78 


CARTÃO — RESPOSTA COMERCIAL 


Não é necessário selar esta cartão 


O selo será pago pela 
GETAM-Grupo Editorial da Amazônia Ltda Belém-Pará 
Rua 28 de setembro, 82 - ISandar CEP-66.000 


CARTÃO-RESPOSTA 
AUTORIZAÇÃO 


1SR/76-243/78 


CARTÃO — RESPOSTA COMERCIAL 


Não é necessário selar este cartão 


O selo será pago pela 
GETAM-Grupo Editorial da Amazônia Ltda Belém-Pará 
Rua 28 de setembro, 82 - Iºandar CEP-66.000 


Chegou a hora de você assinar 


: NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
OBSERVADOR. Depois de preencher este cupom,coloque-o no Correio 
AMAZONICO sem selo nem envelope. 


Queira enviar o OBSERVADOR AMAZÔNICO durante 24 números, 
Cr$ 1.200,00 (Hum mil e duzentos cruzeiros) que pagarei daqui a 60 dias. 


Chegou a hora de você assinar 


NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 


OBSERVADOR Depois de preencher este cupom,coloque-o no Correio 
AMAZÔNICO sem selo nem envelope 


Queira enviar o OBSERVADOR AMAZÔNICO durante 24 números, 
Cr$ 1.200,00 (Hum mil e duzentos cruzeiros) que pagarei daqui a 60 dias. 


OFEREÇA ESTE CUPOM A UM AMIGO 


Chegou a hora de você assinar 


OBSERVADOR NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
AMA ; Depois de preencher este cupom, coloque-o no Correio 
ZONICO sem selo nem envelope 


Queira enviar o» GBSERVADOR AMAZÔNICO durante 24 números, 
Cr$ 1.200,00 (Hum mil e duzentos cruzeiros) que pagarei daqui a 60 dias. 


OFEREÇA ESTE CUPOM A UM AMIGO 


BINjeUIsse BNS 
alou epulp páeA 


Uma indústria de mandioca 
instalada no município de Rosá- 
rio Oeste, Mato Grosso, exporta- 
rá brevemente subprodutos para 
a França. Esse é apenas um dos 

' grandiosos projetos econômicos 
que estão sendo implantados nes- 
se município de 7.800 quilôme- 
tros quadrados e 28 mil habitan- 
tes, gerido pelo engenheiro agrô- 
nomo Altair Vieira Mundim, for- 

- mado pela Escola de Agronomia 
Federal de Goiás, em 1969. Sua 
esposa, dona Elza Cantão Mun- 

- dim, dirige o Mobral naquele mu- 

: nicípio. 

Os outros projetos impor- 
tantes que se estão instalando em 
Rosário Oeste são a Indústria 

“ Arrozeira Ltda., e uma cerâmica. 
A Prefeitura já investiu 1,2 mi- 
lhão de cruzeiros na aquisição de 
sete hectares, no perímetro urba- 
no, para instalação dessas empre- 
sas. A fábrica de cerâmica aten- 
derá as necessidades locais e das 
áreas vizinhas. O funcionamento 


ROSÁRIO OESTE 


Vai exportar 
mandioca para 
a França 


: A ad is 
O prefeito Altair Vieira Mundim 
conseguiu atrair importantes indústrias 
para seu município. 


dessas indústrias está previsto pa- 
ra mesados de dezembro deste 
ano. Para isso contam com o 
apoio financeiro dos Bancos do 
Brasil e Itaú, que já têm agências 
instaladas, e do Banco do Estado 
de Mato Grosso e da Caixa Eco- 
nômica Federal que deverão ins- 
talar agências ainda este ano. 

O prefeito Altair Mundim 
considera importante para o de- 
senvolvimento do município a 
construção, pelo governo esta- 
dual, da estrada que ligará Cuia- 
bá, Guia, Acorizal e Rosário Oes- 
te, cujas obras estão adiantadas. 


Na atual administração, Ro- 
sário Oeste ganhou 30 novas salas 
de aulas, mais 48 leitos no Hospi- 
tal Amparo e a Unidade Sanitá- 
ria, construída com recursos mu- 
nicipais (Cr$ 300 mil) e do Esta- 
do (Cr$ 2,4 milhões). Serão 
asfaltados 47 mil metros quadra- 
dos de ruas até junho/80 e cons- 
truídas mais galerias pluviais. 


Lajes prémoldados p/teto 
e piso. Pavimentação 
Blokart meio fio caixa de 
passagem Mourões 


isa 


HOLGA 


Engenharia Ind. e Cdmércio Ltda. 


ORGANIZAÇÃO GERAL 
DE TRANSPORTE LTDA. 


Uma 


DA ROSSO 


empresa «... 
de transporte = 
integrando a 
Amazônia com «a 
o resto do Brasil&i=::":=. 


NY 
ANN 


SNIS 


q Ns 
ASSINA 


Jorge Granhen 


Pereira, 790 
Teis. 321-5021/321-6011/ Telex (065) 2208 
Telegrama ORGANIZAÇÃO 
CUIABÁ-MATO GROSSO 


Rua Carnot, 142/170 (Séde própria) 
Tel. 227-0820 Telex (011) 31851 
SÃO PAULO — 
Rua Epaminondas Jacome/Mal. Deodoro 
Tels. 26-01/33-63/ Esc. Arm. 2685 
Telex (069) 21 
ito: Rua 17 de Novembro, 1263 (Séde própria) 
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Homens & Empresas. 


Foi um verdadeiro sucesso a 
primeira reunião 'do CONDEL (Con- 
selhão da SUDAM), numa cidade 
do interior. Realizada em Ji-Paraná, 
com a presença de todos os Governa- 
dores da Região, a pauta foi das mais 


variadas, contando com financiamen-: 


tos e incentivos fiscais das empresas 
locais. 

Na foto vemos o Superintenden- 
te Elias Seffer e o Ministro do Interior 
Mário Andreazza. 


Neudo Campos, exportando 
de Roraima para a Amazônia 
seu “know how” em engenharia 
civil, depois de sua construtora 
ter constru ído as principais e me- 
lhores obras de Roraima. A Neu- 
do Campos Engenharia, Ltda, 
conta com obras nos Estados 


do. Amazonas, Rondônia e Acre. 
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Em Manaus, quando se fala em material 
de construção, o negócio é comprar 
na MATEL, cujo Diretor Geral, o 
Gentleman José Hamilton Loureiro, 
nas horas vagas convida os amigos 
para uma churrascada em uma de 
suas fazendas no Alto Amazonas. 


Continua em franco | 
crescimento a 
agência do Banco 
Mercantil do Ceará 
em Belém, tendo à = 
frente como gerente 
o “expert” José Remígio 
Na foto os Diretores 
do BMC, Nelson 
Nogueira Pinheiro — 
Dir Vice-Presidente 
Valmir Torres — Dir. 
Gerente, Jaime 
Pinheiro Filho — 
Dir. Presidente, 
Noberto Pinheiro — 
Dir. Vice-Presidente 
que estão satisfeitis- 
símos com o su- 
cesso obtido na” 
sua mais nova 
agência. 


O Executivo Maurício Tenuta, está 
à frente na Direção da Rochedo 
Administração e Participação Ltda, 
com sede em Cuiabá-MT, para prestar 
serviços espacializados do ramo 
de colonização, incentivando e 
apoiando a agricultura e a pecuária. 


Depois de criar os Distrito) 
Industrial de Anápolis e Goiânia 
o Secretário de Indústria e Comércic 
de Goiás, o dr. Hugo Gooldfeld 
já está incrementando o Distrit 
de Gurupi, que é o primeiro pont 
do paralelo 16”, isto é, dentro 
Amazônia”. 


í a a 


A Assessoria Especial de. 


denação e Planejamento da Prefei 


ra de Santo Antonio de Leverg 
MT, tem como titular o advog: 
Antonio Francisco, especialista no. 
sunto de planejamento e coorde 
ção. j 
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De vento em popa a Holga- 
Engo. Indústria e Comércio, em suas 
fabricações de lajes, mourões e todos 
os artigos em pré-moldados que fabri- 
ca. O engenheiro civil Arlindo Benos- 
se continua dando força do seu di- 
namismo à sua empresa, ajudando 
a desenvolver o município de Nobres. 


4 


O jovem empresário Hilton Pio, está 
de viagem marcada a Europa, neste 
próximo mês, tendo como início Paris. 
Hilton, depois de uma prolongada 
etapa de trabalho à frente de seu 
bureau” nos Magazine Visão, trará 
grandes novidades 
para o meio empresarial de Belém. 


Roraima hoje está bem servida 
na comunicação, ligada a todo o Bra- 
sil e ao Mundo pelo sistema de DDD 


e DDI da Telaima, tendo à frente 

como vice-presidente executivo, o dr. 
Maurício Almeida, que já vem de lon- 

gos anos comandando aquela tão bem 

alia empresa do grupo Tele 
rás. 
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Bolsas de estudo 
para eletrônica 
na Holanda 


A Philips já está recebendo 
inscrições para bolsas de estudos, 
em 1981, dos cursos de pós-graduação 


e mestrado em eletrônica, que se rea-” 


lizam anualmente no “Philips Inter- 
national Institute” (PII), em Eindho- 
ven, Holanda. Os candidatos devem 
ser diplomados em engenharia eletrô- 
nica ou física, Além disso, devem ter 


Bruno Macedo, presidente do 
Banco do Estado do Acre, irmão do 
governador Joaquim Macedo, está ten- 
tando inovar o seu quadro de funcio- 
nários e abrindo novas agências no 
Acre e outros Estados brasileiros, pro- 
curando dessa forma fortalecer o seu 
banco. 


O governador Lindoso, não tem 
tido muita sorte na sua atual adminis- 
tração. Lindoso que era a esperança do 
amazonense, tem deixado muitos des- 
contentes, até alguns palacianos. 


(O cel. Ivonilo :, na semana passa- 
da transferiu a presidência do Círculo 
Militar para o cel. Gomes. Os associa- 
dos esperam uma administração bas- 
tante profícua. 


A Teleron tem procurado me- 
lhor servir os seus usuários de todos 
os meios de comunicação. O DDD e 
DDI, já foram instalados. Estão agora 
concentrando todos os esforços na 
prestação de serviços locais como te- 
lepiada, horóscopo, hora certa, e mui- 
tos outros. 


A Enasa está com uma nova li- 


SOLTAS... SOLTAS... 


pis 


nha ligando Belém a Tabatinga, até a T 


fronteira da Colômbia, tanto no lresa- «5. 


porte de carga como no de passageiros. 


Na tentativa de melhorar as con- 


vw 


no máximo 30 anos e falar fluente- . 
mente inglês, que é a língua oficial 
do PII. As inscrições podem ser fei- 
tas até 30 de junho próximo, na di- 
visão de Planejamento de Pessoal 
da Philips, à rua Bela Cintra, 1149, 
cep 01415, São Paulo. A bolsa tem 
duração de um ano e fornece passa- 
gem aérea de-ida e volta, manutenção 
mensal, ajuda “para aquisição de rou- 
pas de inverno e para livros. O curso 
é organizado em três níveis: Programa 
Individual, Engenharia de “Projetos 
industriais e Mestrado em Engênha- 
ria Eletrônica. Desde a instituição 
de programa, até hoje, 30 brasileiro 
dele participaram. 


dições operacionais no PROBOR Il, o 
Banpará reuniu um grupo de empresá- 
rios e autoridades ligadas à agricultura, 
em sua sede, no último dia 26. O Ban- 
pará que é o agente financeiro do 
PROBOR Il, visa incentivar a produ- 
ção da borracha, que, atualmente, está 
muito abaixo das necessidades do nos- 
so mercado. 


A Emater-MT, está passando por 
uma mudança de grande repercussão 
no meio rural. O presidente Jonas Pinheiro , 
depois de mudar todo o sistema de 
operações do órgão para melhor pro- 
dutividade, conseguiu inaugurar o mais 
novo prédio e instalações da Emater 
em Cuiabá. 


O Engo. Agrônomo José Pom- 
peu de Camargo, está concentrando to- 
da sua dinâmica e “know-how”, na 
CODEMAT — Companhia de Desen- 
volvimento do Estado de Mato Grosso, 
que tem como meta prioritária o proje- 
to de Colonização Juína. 


A imagem do Governo Frederico 
Campos é a melhor possível, no Estado 
do Mato Grosso, dito isso não só pela 
imprensa matogrossense, mas sim por 
toda a imprensa nacional. Trabalho es- 
te organizado e coordenado pelo Pu- 
blic Relations jornalista G. Fernandes. 


PRIMAC 


an A Cortierado Lia 


Trov. Cortes do Corvalho, 94, FONES: 2236216 o 222-3084 


PROJETANDO, INSTALANDO 
E MANTENDO O MESMO 
AR PURO DA AMAZÔNIA. 
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Pela Amazônia 


MADEIRAS — A regulamentação 
da lei que proíbe a saída de ma- 
deira em toras, não foi pleiteada 
pelo Pará, mas sim por todos ou 
quase todos os Estados da Ama- 
zônia Legal, que tentam manter 
e equilibrar o orçamento e até 
mesmo a ecologia. A proibição 
não fica só por aí, pois visa a pro- 
mover o crescimento do parque 
industrial madeireiro, gerar mais 
empregos, aumentar o valor in- 
trínseco do produto, fixar a ri- 
queza e distribuir rendas, para 
poder se alcançar o objetivo que 
é fortalecer a Amazônia. 


GUTTIERREZ — Porto Velho 
terá seu saneamento em breve 
concluído, pois a construtora 
Andrade Guttierrez ganhou a 
concorrência da obra. Por si- 

nal essa empresa não perde uma 
desde os velhos tempos que o cel. 
Teixeira era Prefeito de Manaus e 
hoje Governador de Rondônia, 
onde o prefeito da capital rondo- 
nense e o ex-diretor do DER-AM. 
Segundo . fontes .palacianas, a 
Guttierrez garante a conclusão e 
é eficiente, cumprindo o contra- 
to à risca, e sempre tem o melhor 
preço. E a justificativa que, pare- 
ce, não está satisfazendo aos con- 
correntes desconsolados. 


HIDRELÉTRICA — A cachoeira 
de Samuel está para ser transfor- 
mada na mais nova hidrelétrica 
da Amazônia. Fica situada a pou- 
cos kms de Porto Velho, e tem 
seu projeto pronto para o início 
da obra. O financiamento que es- 
tava para sair, foi cancelado, mas 
segundo o governador Jorge Tei- 
xeira, a obra será iniciada com 
ou sem financiamento, nem que 
tenha que colocar recursos pró- 
prios na construção da tão neces- 
sitada usina. 
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ACRE GENEALÓGICO — O 
grande e pequeno Estado do 
Acre, é como uma árvore genea- 
lógica, a começar pelo posto mais 
alto que é do Governador, segui- 
do pelo secretário particular que 
é seu filho, o chefe da Casa Civil 
é o cunhado, o secretário de im- 
prensa é o irmão do cunhado, a 
diretora-presidente da (Compa- 
nhia de Saneamento é a irmã, o 
diretor-Presidente do Banco do 
Estado é.irmão, e daí para frente. 
Se nós balançarmos demais é ca- 
paz de cair muitos frutos que 
amadurecem nos segundo e ter- 
ceiros escalões. 


CÂMARA BIPARTIDÁRIA 
— A Câmara Municipal de Rio 
Branco continua só com dois par- 
tidos. O MDB só perdeu um ve- 
reador para o novo PDS que fica 
empatado com o PMDB e o PDS, 
dando condição de uma briga 
bastante equilibrada e apimenta- 


-da, com os membros do PMDB 


procurando destruir o trabalho 
do ex-colega Guedes que eles 
afirmam «emCizer que é traidor - 
"o judas do povo”. 


MANAUS — Continua bastante 
movimentada e bem tratada, 
mesmo depois da saída do “Tei- 
xeirão”, que muitos considera- 
vam impossível aparecer um pre- 
feito com a eficiência e a “garra” 
dele, mas as coisas não foram co- 
mo os amazonenses pensavam. O 
atual prefeito, dep. José Fernan- 
des, tem surpreendido até os seus 
amigos mais chegados quando se 
referem ao tato e a perspicácia 
política e administrativa com 
que vem conduzindo Manaus. 


LOTERIA — O Fantástico, 
programa líder de audiência aos 
domingos, fez uma pesquisa so- 


bre a loteria esportiva. Ao Pará 
coube aparecer como o 20. Es- 
tado que joga mais alto. É sinal 
que a “grana” aqui está solta. No 
1o. lugar ficou Mato Grosso e, 
com 30. o Amazonas. 


CACAU — Essa da Ceplac em 
só deixar produzir cacau na Ba- 
hia, não pode nem ser tomada 
como brincadeira. Está na hora 
de ser providenciada uma segu- 
rança maior no sentido de forta- 
lecer a Amazônia na produção 
de Cacau. O que precisamos é de 
técnico da região dentro da pró- 
pria Ceplac, e não só baianos, 
que estão sempre puxando brasa 
para sua sardinha. 


ÍNDIO — Não ficou só em 
amostras de trabalhos artesanal a 
Semana do Indio. As denúncias 
feitas por várias classes profissio- 
nais entendidas no assunto po- 
dem não ser tomadas com o devi-. 
do respeito pelas autoridades 
responsáveis, mas fica a satisfa- 
ção de saber que, pelo menos 
há alguém preocupado com os 
verdadeiros brasileiros que nun- 
ca podem opinar ou reivindicar 
o que é seu de direito. 


RORAIMA — Está cada vez 
mais forte a pecuária no Territó- 
rio de Roraima. O governador 
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Ottomar Pinto tem incentivado 
de maneira espetacular esses cria- 
dores que ultimamente vêm sen- 
do desprezados por parte do 
próprio governo federal, que ul- 
timamente só olha a agricultura. 
Não fica só aí o plano de incen- 
tivo na área de criação, no Ter- 
ritório, que visa, dessa maneira a 
fortalecer a sua economia básica. 


RONDÔNIA 
Apurinãs querem 
desmascarar 
Apoema Meireles 


A Comissão Pró-Índio, de Rio 
Branco, Estado do Acre, denunciou 
através de documentos, as arbitrarieda- 
des do Delegado da Funai, em Rondô- 
nia, Apoema Meireles, pela maneira 
incorreta como tem se portado nas 
questões de terras entre índios e colo- 
nos. Pelo documento, que foi apresen- 
tado durante uma das reuniões realiza- 
das no Museu Emílio Goeldi na Sema- 
na do Indio, pelo antropólogo Antô- 
nio Carlos Magalhães, em 1972, o su- 
lista João Sorbille, conhecido como 
“Cabeça Branca”, invadiu as terras dos 
índios e, depois de ocupá-las, começou 
a vendê-las para colonos também do 
sul. Quando a Funai tomou conheci- 
mento do fato, interditou somente 
uma área de 18 mil hectares, o que foi 
de imediato contestado pelos Apuri- 


OBSERVADOR AMAZÔNICO 


nãs por não corresponder às reais ne- 
cessidades do grupo que inclusive foi 
prejudicado com a medida, pois, nas 
terras que ficaram fora dessa demar- 
cação, eles possuiam bastante caça e 
pesca, castanhais e principalmente o 
cemitério da tribo. DOCUMENTA- 
ÇÃO FALSA — Os colonos que adqui- 
riram essas terras, imediatamente plan- 
taram capim, café e começaram a cria- 
ção de gado. Pelo fato de possuirem 
declaração de compra das terras, eles 
conseguiram financiamento do Banco 
do Brasil para incremento da lavoura. 
Ocorre, porém, que posteriormente 
foi descoberto que essas documenta- 
ções eram falsas. 

CONFLITOS — De acordo com 
exposição do antropólogo, os colonos 
impediram aos índios de penetrar em 
suas terras no início da safra de casta- 
nha, o que gerou uma série de confli- 
tos resultando na quebra do acordo 
feito: no princípio da questão. A FU- 
NAI reconheceu o direito dos índios 
sobre as terras e prometeu redemarcar 
a área e retirar os colonos que não 
aceitaram essa solução por achá-la in- 
justa. Por esse motivo, 600 colonos 
invadiram a sede do Incra em Boca do 
Acre e exigiram reconsideração do pa- 
recer. Essa reação provocou a interven- 
ção do Exército e do Governo do 
Amazonas, tornando difícil prever o 
desfecho do problema. 

Enquanto isso, o delegado da 
Funai, em Rondônia, manteve contato 
com os Apurinãs na tentativa de que 
permaneçam fora da área conflitada 
enquanto não for tomada uma solu- 
ção. Eles porém, continuaram irredu- 
tíveis e inclusive pretendem ir a Brasí- 
lia falar com o presidente da Funai 
para reclamar os seus direitos. 


I milhão 
parao Amapá 


Para implantar e desenvol- 
ver um programa técnico-geren- 
cial e financeiro às micro-empre- 
sas amapaenses, foi assinado 
um convênio entre o Centro 
de Apoio à Pequena e Média 
Empresa do Estado do Pará 
e o governo do Território Federal 
do Amapá, através do governa- 
dor deste, Anniíbal Barcellos, 
do presidente Afonso Gadelha 
Simas e do diretor executivo, 
Gil Marcos de Oliveira Reis, 
daquele órgão. RECURSOS — 
No programa serão utilizados 
Cr$1.271.000,00, dos quais ape- 
nas Cr$271.000,00 ou seja, 21, 
33 por cento será a participação 
do governo do Amapá. 


Programação da ENASA 
para o mês de maio, de viagens 
para Manaus. Serão utilizados 
2 navios em 4 viagens; Ararua- 
ma — sairá de Belém, dia 02 
de 05 e chegará em Manaus 
dia 07.05 com escalas em San- 
tarém, Óbidos, Parintins e Ma- 
naus. Augusto Montenegro — sai- 
rá de Belém dia 09.05 com es- 
calas em Gurupá, Prainha, Mon-" 
te Alegre, Santarém, Óbidos, 
Juruty, Parintins, Itacoatiara e 
Manaus. 


MAIS POTENTE 
MAIS MUSICAL 
MAIS INFORMATIVA 


RÓOI 
calo 


DO MARANHÃO 


NOVA DIREÇÃO — NOVOS PROGRAMAS 
Educadora — A Estação Primeira 


Nova Imaçer 
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DESTAQUES DELA 


KOMENTANDO LANCE LIVRE 


G — Uma deputado paraense 
luta para transformar em lei o 


LANCE LIVRE 


A primeira Dama 
do Município 


Elza Cantão Mundim, 


breve receberá 
“chorinho novo” 
no município 

de Rosário Oeste, 
no Mato Grosso. 


A consulesa da Colômbia 
Beatriz Alzate Angel, cujo 
consulado, com sede em Be- 
lém, tem jurisdição sobre 
os Estados de Maranhão, Piauí, 
Paraíba, Ceará, Rio Grande do 
Norte e Amapá. Beatriz é a 
nossa entrevistada. 


G — Quem merece aplausos? 

B — As pessoas no mundo 
atual merecem aplausos por es- 
tarem lutando pela sobrevivên- 
cia. 

G — Quem está vivo, mas já 
morreu? 

B — A minha mãe, por sua 
lição de vida e otimismo. 

G — Qual a posição da mulher 
no mundo atual? 

B — Deve escolher a sua vida, 
ter os mesmos direitos e obri- 
gações. 

G — O que está faltando em 
Belém? 

B — Maior intercâmbio cul- 
tural com os latino-america- 
nos. 

G — Sem pensar muito diga 
um defeito seu e uma quali- 
dade. 

B — Defeito — Teimosia. 
Qualidade — Teimosia. 

G — É a favor do planejamen- 
to familiar? 

B — Sim, desde que seja pro- 
duto de uma educação corre- 
ta. 

G — Faça um pedido ao nosso 
Presidente da República. 

B — Qualquer dia visite a Co- 
lômbia para conhecer as coisas 
posivitas. 

G — Que notícia gostaria de 
ler? 

B — ACabou a violência no 
mundo. 


G — Uma tristeza? 

B — Quando perdi os meus 
pais. 

G — Uma alegria? 

B — Ser nomeada para traba- 
lhar na Amazônia. 

G — Se a senhora ganhasse o 
salário mínimo, comoseria sua 
vida? 

B — De luta para tentar co- 
brir as necessidades mínimas. 
G — O “top-less”" é imoral? 

B — Não, é um assunto de ca- 
da um achar ou não, se é cor- 
reto praticar. Aliás, o “top- 
less” é uma volta ao primitivo. 
G — Acha o machismo neces- 
sário para o Homem? 

B — O homem para valer o que 
ele é, não precisa ser machão. 
G — Sua opinião sobre a parti- 
cipação do homem nos servi- 
lis estritamente do lar? 

B — Todo direito e obrigação 
seja no lar ou no trabalho deve 
ser a dois. 

G — O casamento é uma insti- 
tuição falida? 

B — Não, casamento é uma 
instituição evoluida. 

G -— Sua mensagem para o 
mundo? 

B — Procuremos a paz atacan- 
do o egoismo. 

G — Quando a mulher é ele- 
gante? 

B — Quando sabe vestir segun- 
do o momento. 


seu projeto sobre a legalização 
do Aborto no Brasil. A senho- 
ra é a favor? 

B — Este é assunto do brasi- 
leiro. 

G — Defina a posição da mu- 
lher como consuleza em nosso 


“país. 


B — A mulher poderá fazer um 
trabalho consular muito bom 
no campo cultural. 

G — Dentro da diplomacia 
existe preconceito com a mu- 
lher? 

B — Na Colômbia, não. 


Um close da dra. 
Clélia Thimmig, 
gente fina que 


KOMENTANDO 


A senhora Zuleide Stabile, esposa do 
Ministro Amaury Stabils, só compra na Co- 
bal de Brasília. Por isso, o Ministro da Agri- 
cultura é quem menos gasta na alimentação: 
só 17 milhas por mês... ' 

Aplausos | ao projeto de lei do senador 
Nelson Carneiro, amparando a velhice. Nel- 
son, que entrou na faixa dos 70 anos, sen- 
te na pele a necessidade de que um lar po- 
bre receba a manutenção para os velhinhos. 

A idéia que causou interesse positivo 
na Alemanha: um telefone à disposição da 
garotada para reclamações e agressões qgin- 
cipalmente dos pais. 


Página 40 


O “su” em Ipanema é o lançamento 
das lebres incrementarem biquinis de banho 
descartável. O barato é que tem sabor de 
frutas. Usa, joga fora... 


Do Japão para o País Tropical, já circu- 
lando o Twinbrelle ou guarda-namorados, 
que é um novo modelo de guarda-chuva usa- 
do ao mesmo tempo para 2 pessoas. Preço 
de lançamento, 2.500 milhas. De lanbuja. .. 


A vontade — de uns tempos para cá a 
moda noturna é observada com uma série de 


modificações. Os estilos que pintam são tão 
variados que não há um “moda definida”. É 


existe no Mato grosso... 


isso faz com que a mulher tenha múltipla es- | 
colha, desde que transborde o charme e | 
elegância. .. 


OBSERVADOR NA BAHIA — A nossa 
Revista Observador Amazônico está incre- . 
mentando um tremendo “'su” sendo aceita 
pelos baianos de norte a sul. De realce a - 
nossa correspondente Zaira Caroso... 


Ubaldo Corrêa o “homem: chave” do 
BNH, oferecendo serviço para a construção 
de um Edifício com condomínio fechado | 
poa deputados. Essa é boa, a união faz a | 
orça... 
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COROATÁ 


Um histórico município 
do Estado do Maranhão 


Distante 180 quilômetros de 
São Luiz, o município de Coroa- 
tá, com seus 3.029 quilômetros 
quadrados e 85 mil habitantes — 
80 por cento dos quais vivem na 
zona rural — é um dos mais anti- 
gos. e desenvolvidos do Estado do 

“Maranhão. Sua história remonta 
à época das primeiras incursões 
portuguesas ao então arraial Co- 
roatá Grande. Sucessivas trans- 
formações políticas resultaram 
na redução do nome e de sua 
área territorial, e dividiram-no 
em dois distritos: o da sede e o 
de Peritoró. Em novembro de 
1843, uma lei provincial 


desmembrou-o do município. 


de Caxias e consolidou sua eman- 
cipação. Foi em 1952 que o dis- 
trito de Pirapema dele se desgar- 
rou para se tornar município. 
Coroatá é um dos 12 componen- 
tes da Microrregião de Itapecuru, 
banhada pelo rio do mesmo no- 
me e seus afluentes. Sua topogra- 
fia levemente ondulada, com ter- 
renos sílico-argilosos, é enriqueci- 
da com plantações de arroz, mi- 
lho, mandioca, feijão e babaçu, 
proporcionando uma atividade 
agrícola bem desenvolvida, apoia- 
da pelos bancos da Amazônia e 
Bradesco, que têm agências ali 
instaladas. Brevemente será 'ins- 
talado um posto avançado de cré- 
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A avenida da Bandeira é uma das mais amplas da sede do município de Coroatá. 


A rua Nova é uma 
das mais tradicionais 
de Coroatá. 


dito rural do Banco do Brasil. O 
município está ligado ao resto do 
Brasil e do mundo através de 
DDD da Telecomunicações do 
Maranhão S/A. $ 

EDUCAÇÃO E SAUDE — 
Coroatá possui uma vasta rede es- 
colar espalhada por todo o mu- 
nicípio. Na área rural existem 
125 unidades tipo João de Barro 
destinadas ao ensino básico. Na 
zona urbana, dedicados ao ensi- 
no do 1o. grau, estão instalados 
dois grupos escolares estaduais, 
sete municipais e oito escolas 
-particulares, além da Escola Te- 
rezinha Frazão orientada pela 
Associação dos Pais e Amigos dos, 
Excepcionais. Também no setor 
;de saúde a população de Coroa- 
“tá está bem servida. Sua rede hos- 
pitalar oficial inclui seis postos 
médicos municipais (em Perito- 
ró, Livramento, Independência, 
Pau de Estopa, Bacabalzinho e na 
sede), a Unidade 'Sanitária da 
Fundação Sesp (federal), o Hos- 
pital e Maternidade Padre Antô- 
nio Vieira (estadual). Constituem 
a rede particular, a Casa de Saú- 
de São José, a Policlínica Santa 
Rosa, a Casa de Saúde e Materni- 
dade Dr. João Mota e o Hospital 
Geral de Coroatá. 

A atual administração muni- 
cipal está empenhada na conse- 
cução de um plano de urbaniza- 
ção que executou obras no valor 
de 3,91 milhões de cruzeiros no 
ano passado e dá prosseguimento 
à construção de um muro de arri- 
mo às margens do rio Itapecuru 
(será concluído este ano com gas- 
to de Cr$ 1,21 milhão) e calça- 
mento de várias ruas da cidade, 
incluindo a confecção de meio- 
fio. Para todas essas realizações, a 
administração municipal conta 
com o apoio do governo esta- 
dual. 


A praça Estrela recebe uma atenção especial da administração municipal. 
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ROTEIRO TURÍSTICC 


Passe uma noite 
alegre. 


m Marabá 


Jorge Granhen 


4 1] A : 
Obstetricia Musica ao 
anDOoratorio 
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Rua Ambrósio Franco, 328 Tel. 278 DR VELOSO -CAM 346 PA Av. Eduardo Ribeiro, 639 


MARABA-Pará Dei Ed. Palácio do Comércio 
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E um ótimo negócio 
comprar terras em 
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Com. e Rep. de 
Papéis Ltda. 


ES Mitroplast — Ind. é Com. de 
( E Plásticos Ltda. Astra Brasil 
€ Utilidades Domésticas Ltda. 


4 
AR mitroplast 


Av. 7 de Setembro, nº 1.251 


9 And, Telegráfico Perone 
Caixa Postal 407 — CEP 69.000 = - 


Tel: (DDD 092) 234-6771 * anaus-Am 


VEJA A CIDADE DA 
ZONA FRANCA ATRAVÉS 


AV 7 DE SETEMBRO C/EDUARDO 
RIBEIRO, 815 13º ANDAR 


Tel. 234-4313 


MANAUS - AMAZONAS 


O que o Papa vem 


ver na Amazônia 


Não é à toa que o Papa 
João Paulo Il vem à Amazônia. 
Não é apenas para se deslum- 
brar com o que Alexandre 
Von Humboldt viu e agitou 
suas emoções e imaginação de 
cientista. Não, esta Amazônia 
de hoje é bem diferente do plá- 
cido anfiteatro verde que al- 
guém preconizou como o “ce- 
leiro do mundo”. Matas devas- 
tadas, rios repescados pela ação 
criminosa dos “pesqueiros”, en- 
fim, marcas do sistema eco- 
nômico cruel a "que está sub- 
metida pelos grupos que a ex- 
ploram, é um novo aspecto que 
vai dominando e substituindo 
o pálio verde outrora misterio- 
so e nóspito da Região. O que 
não mudou mesmo foi o ho- 
mem, o nativo, marginalizado 
em sua miséria e desencanta- 
do do progresso que cada 
vez mais o esmaga e atordoa. 
De região pacífica, a Amazô- 
nia torna-se, agora, foco de 


fermentação social com a inves- 
tida insólita dos grandes grupos 
e aventureiros açambarcadores 
de terras contra os posseiros 
e até proprietários que foram 


Estae aetiqueta da moda da eficiência. 


Amodaque toda empresa deve adotar. 


MIL ROUPAS. Amodada eficiência. 


Tel: 2223448 


Av. Magalhães Barata, 551 - Belém 
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inativados pelas dificuldades 
naturais falta de recursos e 
assistência técnica. 

Aqui, a Igreja, representa- 
da por uma corrente de ecla- 
siásticos que lutam por inserir 
a Amazônia. no contexto do 
novo pensamento cristão da 
América Latina, contrapõe à 
ação dos explorados e do pró- 
prio Governo, protegendo o 
homem contra os que o avil- 
tam com o poder econômico. 
E, por isso, a Região é, agora, 
um reduto onde a Igreja planta 
sua semente de uma nova 
promessa de esperança para to- 
dos os cristãos, alimentada 
pela doutrina social da Igreja 
e que se manifesta através da 
mensagem da Teologia da Liber- 
tação. 

Isso, certamente, mais do 
que simples curiosidade de co- 
nhecer uma região decantada 
por todos os recantos do mun- 
do, traz o Papa até aqui como 
peregrino mensageiro da boa 
nova“A presença de S. Santida- 
de na Amazônia poderá mediar 
os eflúvios de sua graça pelos 
corações inquietos dos humildes 
posseiros, tanto quanto estancar 
a agressividade dos invasores, 
reprimindo-lhes a ganância, 
frustrando-lhes a ambição e dei- 
xando que os mais humildes 
vivam em paz em sua própria 
terra «onde parecem incômodos 
hóspedes. Pode ser que os pri- 
meiros recebam sagrados conse- 
lhos de resignação e renúncia 
em favor da harmonia social 
e da  benquerença, pois que 
Deus quer os pobres sempre 
mais pobres e os ricos cada 
vez mais — isto é, aqueles 
acomodados e silentes enquan- 
to estes progressistas e afano- 
sos promovem a bem-aventu- 
rança geral da humanidade. 
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Jari: um império em expansão. 


Na edição de maio do ano 
passado o “Observador 
Amazônico” publicou a matéria 
“Jari — o mais novo Estado 
Americano? '* levantando a 
questão do perigo que representa 
o projeto de Ludwig. Hoje, 
voltamos ao assunto com 
Apolonildo Brito, que militou na 
aviação civil na Amazônia 
durante mais de vinte anos, 
trazendo seu depoimento sobre a 
Jari. Apolonildo Brito foi 
testemunha da “'invasão” 
americana da Amazônia. Ele 
conta que, em 1961, a United 
State Air Force tinha um 
destacamento baseado em 
Santarém, com dois helicópteros, 
tipo “'banana”, “Shycorsky”, 
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dos malditos de Ludwig. 


que, diariamente, decolavam pela 
manhã e só regressavam ao por 
do sol: uma longa viagem para 
uma aeronave que não possuia 
autonomia superior a quatro 
horas. Semanalmente, 
diretamente de Georgetown, 
gigantescos “Hércules C-130”, 
pousavam na cidade, para revesar 
tripulantes e dar “manutenção” a 
esses helicóperos. A guarnição da 
FAB sediada em Santarém, 
jamais teve condições de 
fiscalizar as atividades dos 
americanos. Certo dia, 
Apolonildo os seguiu no seu 
pequeno Cessna até ser 
descoberto pelos americanos, 
próximo ao local onde a Jari está 
hoje instalada. Uma simples 
coincidência ou uma deliberada 
pesquisa para Ludwig? O fato 
foi denunciado, na ocasião, ao 


então deputado Benedito. 
Monteiro que usou sua tribuna | 
para desmascarar a presença | 
americana em nosso solo. E isso 
em 1962. É 

A polêmica gerada em torno. 
do Projeto Jari, enorme império | 
do cidadão norte-americano | 
Daniel Keith Ludwig, instalado 
em 36 mil quilômetros: 
quadrados da Amazônia,. 
comprados em 1965 de um: 
grupo de portugueses, reflete 
hoje justa preocupação do povo e 
a reação dos setores nacionalistas 
da sociedade brasileira que' vêem 
uma ameaça à soberani 
nacional, além de agressão £ 
legislação vigente. Mesmo assi 
ainda há quem o defen 
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dizendo que “o Projeto vai dar 
certo e se transformará numa 
fonte de riqueza infinita, 
controlada do exterior”. Ludwig 
tem defensores até na cúpula 
governamental. 


GRILAGEM 


Esta área da Amazônia, 
maior que o Estado de Alagoas e 
superior a alguns países há muito 
traz o estigma do saque, da 
grilagem “e da opressão: Uma 
longa história que se inicia nos 
fihs do século passado quando o 
coronel da Guarda Nacional, José 
Júlio de Andrade, que também 
era Senador da Província do 
Pará, se apropriou dos 
riquíssimos castanhais e seringais 
da área, utlizando-se de métodos 
que variavam entre a invasão, o 
saque e a corrupção política. 
Mais tarde, um grupo de 
portugueses radicados em Belém, 
adquiriu as terras do velho “Zé 
Júlio” e criaram a “Empresa 
Jari” que nada mais fizeram, a 
não ser manter a mesma 
“política do barracão”, cujo 
“borrador” já ditou a miséria de 
uma época, na Amazônia. 
Finalmente, em 1965 a 
“Empresa” vendeu vasta área ao 
cidadão norte-americano Daniel 
Ludwig que pagou Cr$ 30,00 
por cada hectare dos 36 mil 
quilômetros quadrados. 

Ludwig tomou posse da 
área, impôs suas regras e se 
portou como um soberano. Tudo 
ficou sob controle absoluto da 
Jari Agro-Industrial, que 
discrimina os nativos, 
considerando-os “'vadios e 
desonestos”. Tal discriminação 
ensejou o aparecimento de uma 
“vilage” erigida em palafitas, no 
outro lado do rio Jari, o 
ESB iradao”” uma” área 
marginalizada de Monte 
Dourado, a sede da Jari. Apesar 
da intensa campanha que procura 
esclarecer a opinião pública, a 
Jari continua em expansão, 
invadindo terras vizinhas, 
destruindo castanhais, seringais e 
florestas de madeiras nobres, 
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tornando-se “dona” de quase 
todo o territorio de Almeirim. 


QUEIXAS 


O prefeito José Alfredo 
Hage, de Almeirim, queixa-se de 
que o município não possui uma 
colônia agrícola “porque a 
comuna está sendo empurrada 
contra o rio Amazonas”, e “pelas 
definições -«dos problemas 
fundiários e por falta de 
demarcação das terras de 
Almeirim”. A verdade, porém 
“Zé Alfredo'” (como é 
conhecido) não quis dizer que a 
Jari está grilando as terras de 


é: 


Nascida da discriminação 


Almeirim, inclusive as áreas 
destinadas à Colônia Agrícola do 
“Município. 

Tal fato pode ser 
constatado facilmente. Dentre as 
inúmeras áreas que a Jari 
Agro-Industrial está invadindo e 
grilando até áreas chamadas de 
Servidão Pública (Nova Vida, 
Igarapé Azul, Aldeia, etc.) e as 
terras que formam as Glebas | e 
ll (765 mil e 750 hectares), 
“adquiridas por arrecadação e 
incorporação” ao patrimônio do 
Estado do Pará pelo Iterpa. Além 
de escorraçar seus ocupantes da 
área, a Jari proibe a caça, a 
construção de casas e a coleta de 
produtos nativos. Contrói 
estradas e ramais na área, 
demarcando-a com “piquetes e 
bandeirolas amarelas”, num 
flagrante ato de invasão de terra. 
As máquinas da Jari abriram uma 
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estrada de 135 quilômetros 
ligando os rios Jari e Paru, 
interceptando o quilômetro 9 do 
“varredouro'”, estrada que 
contorna as cachoeiras da região 
do Panama, rio Paru. Há quem 
diga que se “ouve” o ronco das 
máquinas e ruído dos topógrafos 
da Jary, em Maracanaquara, 
dezenas de quilômetros, Paru 
acima”. Tais agressões, uma vez 
comprovada, deixa-nos perplexos 
ante a atitude do Governo e a 
criação do GEBAM — Grupo 
Executivo para a Região do 
Bai'xo-Amazonas, administrada 
diretamente pelo CSN, na pessoa 
do Chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República, cuja 
área de atuação específica 
compreende os municípios de 
Almeirim (Pará) e Mazagão (T.F. 
Amapá), que, ''Apesar do 
GEBAM jurisdicionar uma área 
que envolve um dos maiores 
municípios do Pará, onde as 
terras devolutas, na sua maioria 
ainda pertencem ao patrimônio 
estadual, sintomaticamente, o 
Governo do nosso Estado não 
está nele representado; sabendo 
que o Estado do Pará, através do 
lterpa, já. tem um parecer 
jurídico firmado que reduz para 
menos de um terço as terras do 
Projeto Jari, compreende-se 
então o motivo da exclusão do 
Estado do Pará do GEBAM e a 
extrema precaução adotada. 
(Benedito Monteiro)”. 


2 — Poir crime ainda está 
sendo cometido pela Jari contra a 
região: seringais, cumaruzais, 
massarandubais e prinéipalmente, 
castanhais estão sendo 
derrubados indiscriminadamente 
pela empresa, e, plantado em seu 
lugar, gmelina, pinho ou 
simplesmente, pasto. As regiões 
do Pilão, Bandeira, São Miguel, 
São Militão Pacauary, Boca de 
Braço, Repartimento, Vida Nova, 
Igarapé Azul, Aldeia, etc., foram 
devastadas pelo tacão 
motorizado de Ludwig que não 
respeita as árevores nobres, cujo 
corte é proibido por Lei, 
destruindo e queimando as 
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castanheiras, seringueiras; e 
cumaruzeiros que durante anos 
sustentaram a população nativa 
da região, agravando os 
problemas sociais e provocando a 
revolta daqueles que viviam do 
extrativismo. Os 320 
castanheiros que residem na 
localidade Arumanduba, 
município de Almeirim, 
desesperados, enviaram” um 
“Abaixo-assinado”” ao Ministro 
da Justiça: MANIFESTO — “Os 
extratores de castanha que vivem 
e residem Há longos anos com 
suas famílias, em sucessão direta 
de pais e avós, na localidade 
Arumanduba, município de 
Almeirim-Pará, onde sempre 
foram extratores de 
castanha-do-Pará, dizem que 
conhecem imensos castanhais 
nativos que foram impiedosa e 
indiscriminadamente devastados 
pela empresa norte-americana 
Jari Florestal e Agro-Pecuária 
Ltda. antigo nome da Jari 
Agro-Industrial), isso sem 
qualquer respeito à legislação que 


Onde 

grassa 

a 
promiscuidade, 
a prostituoção 
ea 

pobreza. 


protege a reserva flórestal .de 
nosso país. Não obstante este 
indiscriminado desmatamento de 
densos castanhais nativos, a Jari 
Florestal fez um contrato de 
arrendamento das terras que 
sempre conheceram, até o ano de 
1967, como terras pertencentes 
ao património do Estado do 
Pará, com a firma comercial 
“Peres Sanches & Cia Ltda”, 
sediada em Belém, para que (ela) 
explore as últimas reservas de 
castanha-do-Pará que o 
município de Almeirim ainda 
possui, e onde os signatários 
residem, alegando que tais 
castanhais pertencem à empresa 
norte-americana Jari. Com isso, 
e por força de um mandado 
judicial, os signatários e demais 
extratores de castanha estão 
sendo desalojados da área de 
serviço, de maneira acintosa, 
violenta e injusta, tudo 
patrocinado pelo Presidente da 
Câmera de Vereadores de 
Almeirim, Pompílio de Siqueira 
Goes, que conta com a 


ns 
a 


geme 8 
Eis 


o a 
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conivência e participação direta 
da Polícia lotada no município, 
tolhendo de maneira 'vergonhosa O 
direito de sobrevivência de 
centenas de pais de famílias que 
têm a castanha como fonte de 
renda”. 

Os métodos de devastação 
empregados pela Jari são os mais 
sofisticados e modernos: o 
serviço de topografia demarca a 
área desejada, uma equipe 
motorizada derruba 
indiscriminadamente' todas as 
árvores que se encontram nesta 
área, para posteriormente. o 
grupo de remoção retirar a 
madeira considerada 
aproveitável, parte -vai para a 
serraria em Monte Dourado e 90 
por cento para uma das duas 


trituradeiras que alimentam a 
afnazônia e abastece de vapor a 


gigantesca fábrica de celulose do 
cidadão norte-americano Ludwig; 
as árvores não aproveitáveis, são 
consumidas pelas “chamas” no 
proprio local de derruba. 

3 — Outro grave problema 
ocasionado pela Jari são o dos 


sobrevivência 
no 
rio. 


chamados “'boias-frias”. A 
população ribeirinha, oprimida 
que é pelo poder econômico 
ameaçada pela falta de assistência 
estatal, sem escolas, sem 
hospitais, sem meios de 
sobrevivência, foram presa fácil 
do mito do “mercado de 
trabalho” propagandeadas pelas 
“grandes” empresas que estão 
executando uma série de projetos 
“"desenvolvimentistas”” do 
Governo, na região amazônica. 
Acontece que o sonho está 
começando a chegar ao fim, com 
a conclusão das primeiras etapas 


das obras, a implantacão dos 
projetos, cuja demanda de 


mão-de-obra não qualificada é 
maior. No Projeto Trombetas ou 
Bauxita, mais de cinco mil 
“peões” foram dispensados e dos: 
sete mil que trabalharam na 
primeira etapa da obra, restam 
apenas mil, a maioria destes no 
setor administrativo. A exemplo 
disto, a Jari Agro-Industrial está 
dando o “'aviso prévio” a 
centenas de operários do setor de 


construção da empresa, dando 
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Crianças 
à procura 
dos 
restos 

da Jari. 


O piloto Apolonildo 
Brito, 
em 1961, um dos primeiros 
a denunciar a 
presença de estrangeiros na 
região do Jari. 
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abril, o famoso “aviso prévio”, 


fim à ilusão do “mercado de 
trabalho”. Flamorto de São 
Raimundo, onde a Jari 
concentra inúmeros empregados 
para o cultivo do arroz e outras 
tarefas, perto de duzentos 
“"peões'”” haviam recebido, 
simultaneamente, no dia 3 de 


; 
í 
Í 
| 


sob a alegação da constituição de 
uma nova empresa, pois a Jari 
tinha mudado sua razão social 
para Jari Agro Industrial e 
Comercial S.A.. Um “papo 
furado” que não convenceu a 
ninguém, dado a forma repentina 
(sem uma preparação) que a 
firma está se descartando dos | 
seus empregados. A maioria | 
destes firmou-se em não assinar o 
“aviso” e impetrar mandado de | 
segurança contra a firma. Para. 
isso já mandaram consultar. 
advogados em Belém. A grande 
maioria dos “peões” é de pobre: 
caboclos que perdem a sua 
identidade regional, adquirindo. 
novos costumes e fazendo, 
dívidas pensando que seus 
empregos são permanentes: 

OBSERVADOR AMAZÔNI: 


“Usou, jogou fora”. Uma 
antevisão do que será Tucurui e 
outras obras que pretendem 
vender a ilusão do “mercado de 
trabalho”, na Amazônia. 

4 — O processo 
discriminatório imposto pela Jari 
fez com que o “Beiradão” 
sintetizasse a realidade que 
Ludwig quer impor à Amazônia, 
pois representa a marginalização 
da grande maioria dos caboclos 
regionais que não podem, nem 
poderiam participar do processo 
colonialista, por força das 
circunstâncias econômicas, 
culturais e nacionais, tornando-se 
“pingentes” do Projeto, sem ter 
sequer um lugar para construir 
seu “tapiri”, já que a Jari reserva 
para si todos os direitos e todo o 
seu território não permitindo 
nenhuma construção em seu 
domínio, para pessoas que não 
estejam diretamente 
subordinadas à empresa. Daí o 


as 
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Porto 

Munguba, 

a fábrica 

de celulose, 

o ponto 

positivo 

do império. 
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aparecimento do “Beiradão” 
erigido pelas rústicas palafitas, 
no lugar mais inóspito da Jari, 
nos alagados da margem esquerda 
do rio, no Território Federal do 
Amapá. Uma “vilage” povoada 
de prostitutas, desempregados, 
biscaiteiros e daqueles 
considerados “indesejáveis” para 
Ludwig. O “'Beiradão” foi 

construico) nesse baixão, 
promíscuo e anti-higiênico 
porque a direção da empresa 
achou por bem inão ceder um 
palmo de terras seca para 
construi-lo. Ninguém constrói em 
terrasde HMudwig a não ser ele 
mesmo. Este povoado fica no 
lado oposto do rio a Monte 
Dourado e há um intenso tráfego 
entre estes dois pontos: inúmeras 
“voadeiras” servem de takis, 
cobrando Cr$ 15,00 a passagem. 
Quarenta delas rendem 
“diariamente, cerca de Cr$ 
800,00, em média, para seus 
proprietários. Desde 1965, 
guardas da Jari fiscalizavam a 


E) MO 
F. P. Sena 


COMÉRCIO E . 
REPRESENTAÇÕES 
Distribuidores das afamadas 
Motoserras: 


Dolmar Intertec 


Rua Santa Terezinha, nº 245, Tel. 729-1176 
PARAGOMINAS-PARA 


N/USSERRAS NV 


Adeni e Pinheiro 


Comércio e Representaçoes Ltda. 


Rua Santa Terezinha, nº 245 


entrada e a saída de pessoas a 
Monte Dourado. Os transeuntes 
só poderiam trafegar nas imedia- 
ções da obra, com a autorização 
da direção — um perfeito contro- 
le de fazer inveja a qualquer cam- 
po de concentração. Nada entra- 
va ou circulava na área da Jari 
sem consentimento da Empresa. 
Com o tempo, este estado poli- 
cialesco foi denunciado, a opi- 
nião pública foi esclarecida e mo- 
bilizada a exercer uma pressão 
sobre as autoridades e a Jari 
Agro-Industrial forçada a “libera- 
lizar” seus métodos repressivos: o 
guarda do “Beiradão”” já não pe- 
de a identificação dos que desem- 
barcam no porto, uma compa- 
nhia aérea está fazendo escala em 
Monte Dourado e, há seis meses, 
por iniciativa de motoristas, ins- 
talou-se um servico de táxi. Ou 
tra grande conquista foi conse- 
guida pelo Sindicato dos Estiva- 
dores que, depois de ameaçar de 
greve nacional, estabeleceu uma 


Jorge Granhen 


Existe O 


Paragominas-Pará 
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agência da entidade no porto de 
Munguba, localidade chamada 
“Beiradinha”, onde existe o 
maior volume de cargas de Monte 
Dourado e da Jari. Um primeiro 
passo, sem dúvida, para a recon- 
quista do que é nosso. Mesmo 
assim, ainda há muito que se fa- 
zer para defesa de nossa sobera- 
nia e dos direitos da Amazônia, 
em relação à Jari, inclusive derru- 
bar a terrível marca: N.P.V., que 
quer dizer — Não Pode Voltar, é 
o Al-5 imposto pela Jari, usado 
pela empresa de Ludwig para dis- 
criminar e excluir definitivamen- 
te da obra, aqueles considerados 
por ela como indesejáveis ou ““pe- 
rigosos” (operários que manifes- 
tam liderança e ““esclarecimen- 
to”). Enfim, o N.P.V. é o mesmo 
que exilar sem direito a anistia. 
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Estrangeiros 
ameaçam 
fáuna pesqueira 
do Baixo-Amazonas 
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Dez mil toneladas de peixe 
foram retirados clandestinamente 
do Baixo-Amazonas, no ano pas- 
sado, e comercializados para o 
exterior. Considerando os perigos 
que representa a pesca industrial 


nos igarapés, lagos e rios amazô- 


nicos, uma mobilização geral em 
defesa de seus interesses levou a 
população dessa região a impe- 
trar uma ação popular no 
município de Obidos, foco mais 
importante de insatisfação. Além 
da defesa da riqueza regional, a 
ação popular iniciada pelos 
obidenses objetiva preservar Oo 
aspecto financeiro da questão, 


uma vez que o peixe retirado 
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criminosamente da região não 
rende para os cofres públicos. 
Outro item importante dessa 
ação popular é tentar impedir a 
instalação, em Óbidos, de uma 
empresa norte-americana que se 
propõe aproveitar o potencial 
pesqueiro daquela área. Os 
debates são realizados na Câmara 
Municipal de Óbidos, onde 
predomina a idéia de que a 
aprovação desse projeto 
constituiria a oficialização de 
uma ação predatória contra a 
natureza amazônica e sua 
população. 

O elevado preço e a escassez 
do pescado (nunca antes 
ocorrido) na região que outrora 
foi uma das mais produtivas do 
país, estão provocando sérias 
preocupações à população. 
Protestos de pescadores e 
acirrados debates na Câmara de 
Vereadores de Óbidos, Pará, 
dividem as opiniões, relacionadas 
com a pesca industrial na região. 
Também questiona-se a venda de 
uma área do patrimônio 
municipal onde está situado o 
matadouro público, ao 
norte-americano James 
McDonald Harrison, que detém 
90. por cento da empresa H.P. 
Pesca Ltda. e pretende instalar ali 
um frigorífico. 

A cláusula segunda do 
contrato social diz que a empresa 
“terá por objetivo o comércio, a 
industrialização e a exportação 
de peixe, crustáceos, quaisquer 
frutos do mar, bem como as de- 
mais atividades relacionadas com 
a indústria pesqueira, podendo, 
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ainda, desenvolver outras ativida- 
des industruais e comerciais.” 


REAÇÃO 
e 
i A reação não se verifica ape- 
nas em Óbidos, mas em toda a 
*. comunidade regional que já se 


movimenta contra a impiedosa 
rede de arrastão, “malhadeiras” e 
barcos de pesca que invadem as 
águas dos lagos, os igarapés e 
rios, dizimando os cardumes e sa- 
queando outras riquezas naturais. 
Em Monte fAlegre, os moradores 
ribeirinhos também se organiza- 
ram diante dessa ameaça e rea- 
gem contra as redes ““malhadei- 
ras” que estão acabando com os 
cardumes do Lago Grande. Os 
tripulantes dos barcos pesqueiros 
hostilizam a população da locali- 
dade Aritapera, próxima a Santa- 
rém. : 

O prefeito de Monte Alegre, 
Antônio Carlos Nunes, proibiu 
esse tipo de pesca no município, 
fato que está sendo analisado pe- 
la Delegacia da Sudepe, por soli- 
citação da Capitania dos Portos 
de Santarém. O tenente Antônio 
José de Oliveira, da Capitania, re- 
velou a incursão de diversos pes- 
queiros, na região, inclusive de 
51 em registro na Capitania. 

O pescador Francisco 
das Chagas Araújo que já foi ca- 
pataz da Colônia de Pescados 
Z-19, de Óbidos afirma que “a 
implantação de frigoríficos da 
H.P. Pesca, na região, é uma 
ameaça para a sobrevivência dos 
obidenses”. Os peixes serão ex- 
portados para os Estados Unidos 
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e os 1.400 pescadores inscritos 
na Colônia Z:19 serão marginali- 
zados. A pesca artesanal no ano a 
ano, torna-se mais difícil devido 
à invasão e pesseguição dos bar- 
cos pesqueiros. Só para o frigorí- 
fico da Transfrisa, em Santarém, 
foram levadas 3.500 toneladas de 
peixe e dali exportador para o 
Sul do país e para o mercado ex- 
terno. Existem outras em Belém 
e Manaus, fazendo o mesmo. Es- 
ta captação, naturalmente se in- 
tensificará ainda mais com a ins- 
talação da H.P. Pesca, em Óbi- 
dos”. 


ATO PÚBLICO 


Pescadores, políticos e po- 
pulares, incentivados pelo des- 
contentamento geral, reuniram-se 
para discutir a questão. As reu- 
niões foram informais e esparsas, 
mas chegou-se a um consenso: 
mobilizar a opinião pública regio- 
nal e realizar um “ato público”, 
na cidade que concentrasse todos 
aqueles que estivessem interessa- 
dos na defesa: da Amazônia, nas 
verdadeiras causas nacionais e po- 


sememserme geme 
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aerea 


pulares, lutar contra a pesca in- 
dustrial na região e contra a ex- 
portação do pescado da Amazô- 


niã. Essas lutas foram considera- 
das um “inalienável dever nacio- 
nalista humanista de salvar a 
Amazônia e preservar nossa sobe- 
rania”. - 
Na reunião de 13 de abril, 
na Colônia de Pescadores Z-19, 
foi apresentada a proposta da 
realização do ato público no dia 
1o. de maio,em Óbidos. A partir 
daí instalar-se-á um “Comitê de 
Mobilização” que iniciará uma 
campanha programada, para 
atuação na região que vai de 
Almeirim (Pará a Itaquatiara, no 
Amazonas, e que culminará com 
uma “ação popular” contra O 
Modelo Econômico Brasileiro. | 

Também serão confecciona- 
dos e distribuídos cartazes com 
os dizeres: “Tire a Mão do Que é 
da Mesa do Povo” e “O Peixe é 
Nosso”. 


PROPOSTA GRACIOSA 


O suplente de deputado 
estadual Haroldo Tavares di 
que a proposta da firma H. 
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Pesca de compra do Matadouro 
público de Óbidos para ali 
instalar um frigorífico é 
“graciosa e inviável, já que 90 
por cento desta empresa pertenca 
um estrangeiro que nem sequer é 
nacionalizado e tem como capital 
social a quantia irrisória de dez 
mil cruzeiros. Isso denota falta 
de estrutura financeira”. 


Entre outros que lutam con- . 


tra a instalação dos propósitos da 
H.P. Pesca Ltda, destaca-se o ve- 
reador Raimundo Nelso de Sou- 
za, Ifder da bancada do PDS, da 
Câmara de Óbidos. Ele disse ter o 
apoio integral do povo do muni- 
cípio nessa luta e que “'tuda fará 
para impedir a venda da área do 
matadouro público para H.P. Pes- 
ca, já possuindo um abaixo-assi- 
nado que exige uma posição con- 
creta contra as empresas pesquei- 
ras que agem na região. 


“COLABORADORES” 


Dos nove vereadores de Óbi- 
dos, quatro são liderados pelo 
presidente da Câmara, Eduardo 
Melo Machado, considerado pelo 
próprio James McDonald, como 
“Um Colaborador”. É Eduardo 
Melo que defende a petição de 
H.P. Pesca, apesar de estar cons- 
ciente da reação popular. Ele de- 
fende o ponto de vista de que 
“todos os dias, inúmeros barcos 
de pesca passam em frente a Ôbi- 
dos, carregados de peixe dos nos- 
sos lagos; eles já acabaram com 
os lagos do JauAy em Óbidos. 
Inutilmente mandei ofícios e de- 
núncias à Sudepe e à Capitanis 
dos Portos de Santarém. O pró- 
prio fical da Sudepe, em reunião 
com pessoas da comuna obiden- 
se, sugeriu a implantação de fri- 
goríficos na cidade, para aprovei- 
tamento do potencial pesqueiro 
local dize ndo que o governo in- 
centiva, através de seus órgãos de 
crédito, a pesca industrial na 
Amazônia. Por isso “Procure ti- 
rar o máximo proveito de uma 
causa perdida”, assim, “perdido, 
perdido e meio”. Que o municí- 
pio se beneficie com a desgraça 
que não podemos evitar. Além 
do mais, declarou Eduardo Melo 
que o frigorífico aumentará o 
mercado de trabalho da cidade 
em 98 vagas “e esses pretensos 
empregos colocarão setecentas 
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“pessoas: sob assistência do INPS, 


diminuindo a taxa de pedintes 
que se amontoam na Prefeitura, a 
pedir dinheiro, roupas e remé- 
dios. Com a pesca e industrializa- 
ção do pescado em Óbidos, im- 
postos serão gerados para o mu- 
nicípio e divisas para a União”. 

Falando da capacidade de 


produção da firma H.P. Pesca 


—— Ltda. Eduardo Melo esclareceu 


que ela utilizará 20 ou 30 barcos 
pesqueiros para seu auto-abaste- 
cimento que produzirá, diaria- 
mente, cerca de vinte toneladas 
«de pescado (piramutaba, doura- 
“da, filhote, mapará e demais pei- 
xes-lisos). Só os peixes de esca- 
ma, serão distribuídos nos merca- 
dos da região. 


Operário bem uniformizado 
O Sucesso será comprovado 


aid 


o 


Seu operário deve andar bem uniformizado 


Roupas profissionais e uniformes 
para industrias, hospitais, comércio 
restaurantes hotéis, bares e 
escolas 


Consulte ã 
O REI DOS MACACÕES 


Confecções Triângulo 
Av. Dr. Freitas 2588/98 Telex (091) 1402 CTLDO 
Tels. 226-2964 — 226-9904 — End. Telg. Contrila 
EP. 226 — Belém-Pará 
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Do coronelismo 


machista 


ao compadrismo 


debochado 


Belém, capital do Estado 
mais importante da região Norte 
— o pórtico da Amazônia — po- 
deria ser palco de amplos e 
até acirrados debates dos seus 
intelectuais e políticos em tor- 
no dos problemas sócio-econômi- 
cos que afligem. Tal, entretanto, 
não acontece. o que desperta 
a atenção dos políticos profis- 
sionais e da nossa intelectuali- 
dade ou são assuntos aleatórios, 
romanticamente colocados ou 
empurrados, ou são tertúlias 
de um provincianismo rendoso 
e rentável girando sempre em 
torno de um personalismo que 
já se tornou nauseante, cansa: 
tivo e inglório a espremer fi- 
guras caciquistas numa briga 
de “comadres” que não devia 
interessar a ninguém. A impren- 
sa escrita gasta muito papel 
e tinta para dar conceito a essas 
brigas, colocando-se também 
provincianamento à margem de 
comentários que contribuam pa- 
ra um melhor esclarecimento 
do povo a respeito dos nossus 
problemas vitais, escamoteando 
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uma realidade por falta de com- 
petência ou levada, quiçá, pelos 
seus interesses particulares. A 
intelectualidade se omite, os po- 
líticos desvirtuam, a imprensa 
silencia ou dá cobertura à guer- 
ra pessoal dos políticos e à sua 
insensibilidade aos exteriores de 
toda uma região empobrecida, 
marginalizada e saqueada nagqui- 
lo que ainda possui, inclusive 
em potencial. A televisão, pairan- 
do acima de tudo, alienada 
e alienante, gasta todo o seu 
horário como mera repetidora 
de novelas, programas fajutos e 
enlatados de suas matrizes do 
eixo Rio-São Paulo, como se a 
região em particularmente, o Pa- 
rá, inexistissem. E o ádio, 
se compraz no sensacionalismo 
ultra-provinciano de histórias de 
crimes ou de um ou outro 
programa demagógico de alguém 
que pretende eleger-se vereador 
ou deputado “estadual. O mais é 
o que as agências mandam por 
tolex cujos critérios de seleção 
nos parecem aqui bastante duvi- 
dosos. E nesta dança sem graça 
e criatividade a maioria do po- 
vo se queda indiferente, igno- 
ram quase tudo de nossa proble- 
mática que se reflete em sua 
pele em termos de miséria, 
doença, inacessibilidade dos seus 
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filhos ao estudo e até à realiza- 
ção de algumas necessidades 
básicas. Outra prte se diverte, 
procura distrair-se com as contra- , 
dições locais do PDS e de suas . 
proclamadas lideranças, ou com 
a falta de unidade das oposições 
que nos parecem farinha do mes- 
mo saco e vinho da mesma. 
pipa em relação aos problemas 
do povo e do Pará. As exce- 
ções pessoais apenas confirmam : 
a regra dessa “discotheêque” 
hilariante, se antes não con- 


tribuisse para obscure- 
cer cada vez mais a consciên- 
cia do povo. 


Circo mambebe com pão 
muito caro, eis o que nos ofe- 
recem os políticos da terra 
e os intelectuais a que deram 
o nome de “desengajados””, pro- 
movidos diariamente, à revelia 
dos interesses do povo, pelos 
meios de comunicação que têm 
horror ao compromisso, especial- 


mente quando este pode apare- 


cer contrário ao governo e a fa- 
vor do esclarecimento público. 
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No Amazonas, Estado mais 
pobre ainda e ainda inebriado 
com alguns incentivos que lhe 
advieram com a Zona Franca, 
a situação difere apenas em 
graus, para pior, mesmo que 
para alguns espiritos despreveni- 
dos, possam parecer até para 
melhor. Apenas as brigas de 
“comadres” se comportam numa 
dimensão bem restrita, mesmo 
porque o Amazonas não dispõe 
de um senador como líder do 
Governo no Senado Federal. 
Acreditamos até que, hoje, nem a 
ameaça da construção de um 
imenso lago por outro Institu- 
to Hudson despertaria aquele po- 
vo do marasmo em que se en- 
contra, alheio também aos verda- 
deiros interesses do seu Estado 
e levados à indiferença por suas 
próprias lideranças que não estão 
igualmente interessadas em ques- 
tões mais profundas, mesmo que 
ligadas diretamente à sobrevi- 
vência daquele Estado. É melhor, 
para elas, repetir a profecia 
cada vez mais distanciada da rea- 
lidade, de que o Amazonas 
será o celeiro do mundo, embora 
o Amazonas continue importan- 
do até farinha de mandioca. 

O Estado do Acre é uma 
excrecência. Nasceu de um abor- 
to. Foi elevado à categoria de 
Estado — Território Federal que 
era - por força de uma lei que 
viria beneficiar o autor do pro- 
jeto com um emprego vitali- 
cio de senador da República. 
José Guiomard Santos, que 
ainda hoje é senador desde 
a Pr meira eleição do Acre 
transformado, sabia que aquela 
terra não possuia as mínimas 
condições de autonomia: popula- 


$ 
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ção irrisória (150 mil habitan- 
tes); a única fonte de produ- 
ção — a borracha — em deba- 
cle; insulada do resto do Brasil 
(quando de seu ante-projeto 
ainda não havia sequer a estrada 
de barro Brasília-Acre), enfim, 
a mais rudimentar infraestrutura 
para a concretização do sonho 


mirabolante daquele deputado, 
hoje senador. E ô Acre con- 


tinua ainda hoje como Estado 
no nome, mas dependendo em 
tudo da União, sem capacidade 
para arrecadar o suficiente para 
custear ao menos as despesas 
com os seus poderes Legislativo 
e Judiciário. Um povo esclare- 
cido e destemeroso à custa de 
muito sofrimento e que sente 
que, no dia em que lhe falta- 
rem os parcos recursos da União, 
suas cidades se - transformarão 
em “portos de lenha”, como se 
dizia antigamente, antes que os 
nossos “gaiolas” fossem movidos 
a óleo diesel. Mas os políticos 
acreanos preferem, ao invés de 
uma posição honesta em relação 
ao estado de descalabro em que 
vive aquela terra, sustentada 
pelas esmolas do Governo Fede- 
ral, declarar frases românticas 
por" ocasião de qualquer data 
cívica, relemebrando os fatos épi- 
cos da Revolução Acreana “da 
qual o Acre, hoje vive tão 
distanciado. Colonos sem terra, 
desmatamento indiscriminado de 
suas áreas verdes, invasão preda- 
tória de gente do Sul, convul- 
são social em meio a uma cares- 
tia que é a maior do Brasil, 
eis o que é hoje o Acre em sua 
crua realidade. Ninguém no Acre 
é dono de nada, inclusive o Go- 
verno que não. dispõe de terras 
para concretizar alguns dos seus 
proletados planos. Parece-nos 
que o único ponto positivo 
do Acre-Estado, foi o de aler- 
tar o Governo Federal no senti- 
do de não consentir que os de- 
mais Territórios consigam a auto- 


nomia sem as mínimas condições 
requeridas. Isto, de certa forma, 
vem prejudicando o Território 
de Rondônia, que, com um mi- 
lhão de habitantes e já com 
produção substanciosa, implo- 
dindo em decorrência do regime 
anacrônico de Território Federal, 
não conseguiu até hoje a sua me- 
recida transformação em Estado. 
Se-lo-á, por certo, dentro de pou- 
cos anos. 

Mas as chamadas liderancas 
políticas de Rondônia saibam 
também elevar-se do arranho! po- 
litiqueiro em que se encontram 
para que a autonomia do Terri- 
tório não venha a se verificar 
como verdadeiro blefe. Que sai- 
bam elevar-se e contribuir tam- 
bém para a elevação político 
daquele povo, hoje constitui- 
do de gente de todos os 
quadrantes do País e principal- 
mente do Sul. Rondônia está 
produzindo, quase tudo, inclusi- 
ve exportando cacau, arroz e ca- 
fé, mas que sua autonomia po- 
lítica não venha beneficiar ape- 
nas meia dúzia de elementos 
interessados em cargos eletivos 
como bons empregos, porque 
uma autonomia, forjada neste 
ideal e em tão precárias bases, 
na verdade não significa auto- 
nomia: nenhuma. Que aquele 
povo, ainimado por um verda- 
deiro ideal, não se deixe em- 
bair como o povo de outros Es- 
tados que ao invés de discutir 
os seus verdadeiros problemas, 
vive a tertuliar sobre o sexo 
dos anjos ou, conduzido por 
maus políticos, enteado sono- 
lentamente nessas brigas de “co- 
madres” como só acontece no 
Estado do Pará. 
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LETRAS E ARTES...... Amazônicas 


O REMO MÁGICO 

A densidade mítica, o con- 
texto signológico, a armadura 
simbólica dessentida dos arran- 
jos paisagísticos da Amazônia, 
tratados com disciplina verbal e 
controle estético-emotivo, re- 
marcam todo o trabalho 
intencionalístico na estrutura 
formal de O Remo Mágico. 

Muita água há de escorrer, 
entretanto, até que se possa 
navegar nesse riomar de ternu- 
ra, e se enxergar, refletida 
à sua face, a profundidade do 
seu mistério. 

A ingenuidade da maioria 
de nossos faccionistas e tratado- 
res dos, problemas amazônicos, 
tem desproporcionado a Amazô- 
nia da verdadeira dimensão da 
sua realidade. No que pese ha- 
ver sido, e ainda ser, para alguns, 
um desvanecimento lúdico, para 
nós isso continua uma grande 


decepção. 
O artista — mais especi- 
ficamente o poeta — não tem 


obrigação de comprometer sua 
arte com o “ideal particular” 
de ninguém. A obra de arté 
é a manifestação de toda a ex- 
periência vivencial do autor, re- 
passada pela sua consciência 
psicológica. Esse processo de 
filtragem em que se elabora 
o fenômeno subjetivo da criati- 
vidade, é que enquadra a sua 
obra nos dispositivos de condi- 
cionamento estético. Como tudo 
o que se processa no ser, com- 
pondo sua feição fisio-psico- 
social, ajustado ao factual-histó- 
rico do meio-ambiente, reflete-se 
na expressão do seu viver, ló- 
gico que se manifesta em suas 
atitudes formais como síntese 
ou unidade dessa polivalência 
ou multiplicidade de fatores de 
que se plasma a personalidade 
do artista. E a obra elaborada 
por ele traduz a força do seu 
íntimo, o traço fundamental, 
característico, a marca “incisiva 
do seu valor intrínseco. Onde 
interfere a consciência do artista, 
lá está o seu fado, o destino 
da sua arte que só tranpõe 
os limites do subjetivo onde 
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coincide espontanemente com a 
realidade com a qual não tem 
compromisso — é puramente 
incidental. e 

J.J. Jesus Paes Loureiro, 
tocado pelo ardor da sua cons- 
ciência amazônica desmistifica a 
mítica, desponjando-a dos atri- 
butos-ingredientes do enredo 
lendário, para projetá-la em uma 
dimensão histórica mais aproxi- 
mada do temário folclórico e 
transfund í-lo golpes mágicos 
de seu Remo numa cosmovisão 
despoluída das agruras e pade- 
cimentos sociais. Mantém o ful- 
cro ardente da sua visão oní- 
rica numa transposição sincré- 
tica de todos os signos, cuja va- 
lorização conteudística, imposta 
pelo traquejo semântico, eleva 
a atmosfera do deleite ao gosto 
do leigo que conta esse dado 
essencial da arte com a qual se 
compromete pelo processo da 
empatia. 

Em todas as ciclagens que 
aborda. J.J. Paes Loureiro proje- 
ta, mesmo naquelas em que 
(deve-se ressaltar para os defen- 
sores do enigma) o esforço 
deveria ser bastante penoso, tan- 
to quanto mais válido, onde 
procura não explicitar mas 
simplificar o significado no 
tratamento intencional da pala- 
vra-ferramenta, deixando fluir o 
“eu lírico” do cancioneiro que 
desvulgariza a expressão e pro- 
jetaa pela cústica da selva, 
por onde repercutem os mur- 
múrios do rio-mundo-de-cobra- 
norato. 

Transitando por todos os 
caminhos da Poesia/vida/viva, cu- 
ja experiência o coloca acima 
de quaisquer dúvidas ou suspei- 
tas, dominando as sutilezas do 
ofício como um diagramador 
de espaços fluídicos, navegador 
desenvolto de águas mais saudá- 


veis pará os que as julgam assim 


pela inacessibilidade de suas tor- 
rentes e correntezas, J.J. Paes 
Loureiro Blande o instrumento 
de seus versos numa prova de 
maturidade e revivescência em 
que o toque maior é o manejo 
do escafandro que mergulha 
no fundo do abismo para aflo- 


rar com a lenda-jóia-enigma deci- 
frado do seio misterioso das 
águas turvas da mitologia ama- 
zônica, trazendo entre os dentes 
a pérola dos seus encantos. 
Essa ultrapassagem do mito ao 
discurso raciocinado em color de 
poema, essa ruptura, ele a exer- 
ce com a delicadeza de um 
mago que opera com fluidos 
etéreos a plástica da natureza. 
E tal é a irradiação doseu co- 
metimento épico queos lampe- 
jos da sua clarevidência, bro- 
tando dos enigmas, lhealumia 
ma os intrincados meandros da 
volta, banhando da luz dos seus 
sonhos a paisagem fosca sob 
a ramagem das árvores silencio- 
sas mas candentes ao esplendor 
dessa explosão. 

Isso, certamente, que o poe- 
ta fez com a intenção de expri- 
mir sua vivência humana e 
artística, dentro de um equili- 
brio formal que desafia a 
concepção acanhada de tratado- 
res bissextos da poesia, será 
revalidado pelo tempo, a escala 
axiológica mais resistente aos ca- 
prichos e contingências mun- 
danos. O que era apenas lenda, 
mito, assumirá conteúdo cienti- 
fico no contexto folclórico 
amazônico, como universalização 
do regional. O conhecimento 
empírico raia com a preexistên- 
cia ontológica no domínio meta- 
físico que encerra em si mesmo 
os ciclos da sua ambivalência 
entre a “res”, o mito-coisifi- 
cado, o mundo problematizado 
e a coisa mitificada. Saber-se 
o momento exato dessa transu- 
bstanciação alegórica da ocor- 
rência fenomenológica. transcen- 
dentalmente humana e imane- 
temente existencial no sentido de 
uma existência supra real, cap- 
tar Oo instante, é identificar-se 
com qo mundo das idéias platô- 
nico, extraindo de lá o néctar 
com que os deuses elaboram 
o tecido filamentoso da sua imor- 
talidade. É aí que o poeta 
emprega seu instrumental, onde 
a palavra é o formão com que 
aplainam os acidentes num arran- 
jo de formas cujo contorno 
é polissêmico. 

OBSERVADOR AMAZÔNICO 


Primeiro, a gente tem que pensar na 
gente mesma. Depois, então, a gente pensa 
nos outros. - E: 
"Em poucas palavras, essa é a filosofia 
da Bermasa, uma empresa que se dedica há 11. 
anos ao extrativismo e à industrialização de 


madeira na Amazônia. 
A razão é simples: os seus produtos têm 
larga aplicação na construção civil e 
reconhecida qualidade internacional. 
E atualmente o Brasil precisa muito 
deles, para atender à sua acelerada urbanização 
(mais da metade dos 120 milhões de brasileiros 
vive hoje em cidades) e ao seu ímpeto 
construtor. 
Por isso, a Bermasa reserva mais da 
metade da sua produção para o mercado interno. 
Essa é a sua contribuição para que O 
mercado madeireiro do país não seja uma casa 
de ferreiro. 


VA BERMASA 
* SÃO BERNARDO MADEIRAS S.A. 


Belém, Pará: Rodovia Artur Bernardes, Km 14. 
Teis.: 227-0574, 227-0774 e 227-0974. 
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